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Agora é ladeira acima

Já é um fenômeno sazonal na economia brasileira: o primeiro semestre é tradicionalmente mais 
retraído, porque os consumidores estão às voltas com várias despesas. E as indústrias e empresas de 
serviços sentem essa retração em seus respectivos setores. Já o segundo semestre é o da retomada, 
com aumento nas demandas e o consequente investimento para acompanhar os números mais positivos.
Este ano, em particular, temos outro fator a ser considerado. Depois de um aperto sem precedentes 
na atividade econômica, por causa dos juros da taxa Selic (definida pelo Banco Central) para conter 
a inflação, há a expectativa de que eles comecem a cair, a partir de agora. E quanto menor for a taxa 
Selic, melhor para os todos os segmentos do mercado, incluindo o automotivo. Todos têm a ganhar, 
portanto, com o novo momento esperado para os próximos anos.
Nesse clima de otimismo, convidamos você, caro leitor, a acompanhar nesta edição de Auto Revista 
Ceará lançamentos importantes como o Ioniq, primeiro híbrido da Hyundai no Brasil, ou o Scania 
X-gas, caminhão com 900 km de autonomia que representa um passo importante na busca por 
geração alternativa de energia para a propulsão de veículos. Boa leitura!

Boa leitura!

Fotos: divulgação | Colaboradores: Cláudio Araújo, Izabel Bandeira, Haroldo 
Ribeiro e Nonô Fiqueiredo. | Contato para anunciar na AUTO REVISTA CEARÁ: 
(85) 3038.5775 ou através dos e-mails: autorevistaceara@gmail.com. Fale com a 
gente, envie e-mail, fotos, notícias para a redação. A sua opinião é fundamental 
para a melhoria de nosso produto. A AUTO REVISTA CEARÁ é uma publicação 
bimestral da Editora Núcleo de Serviços Integrados. As opiniões dos artigos 
assinados não representam necessariamente as adotadas pela revista. 
Não é permitida a reprodução parcial ou total dos textos.
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A quinta geração da Triton Savana passou 
por várias melhorias para deixá-la ainda 
mais preparada para as trilhas

A moto feita para andar nas ruas, 
mas com aerodinâmica, motor e 
tecnologia das pistas de competição

Peça fundamental da suspensão, o 
batente é responsável pela conservação 
do amortecedor. Saiba mais sobre ele

Caderno SSA: Confira as principais 
novidades do setor de autopeças e 
serviços do Ceará

Veja as regras para conseguir comprar um 
carro PCD, que tem preço mais acessível 
graças ao abatimento de impostos

Hyundai, que já comercializa vários 
híbridos no mercado internacional, 
trouxe o primeiro modelo para o Brasil
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Dana lança cards para auxiliar profissionais de vendas

A Dana lançou um material exclusivo, consultivo, com os principais diferenciais 
mercadológicos de cada produto. São cards, de tamanho A6, em versão física e 
digital e de fácil entendimento. Com o foco em vendas, traz informações e ca-
racterísticas e diferenciais dos produtos para simplificar o trabalho do televen-
das, distribuidor, balconista de autopeças ou do próprio reparador e aplicador. 
O material tem cores diferentes, de acordo com a marca (Spicer, Victor Reinz e 
Albarus), e indicam linha (suspensão, transmissão, lubrificantes…) e aplicação 

(veículo leve, caminhão, agrícola, motores dentre outros). “A proposta é trazer um material sobre nossos apontando 
nossos diferenciais exclusivos, facilitando assim a argumentação no momento da venda e a assimilação por parte do 
profissional, que vai memorizar que tal produto tem aquela característica”, explica Marcelo Rosa, Head para o After-
market na América do Sul. Os cards são colecionáveis e vem para resolver uma importante solicitação das equipes de 
vendas de todos os elos da cadeia do aftermarket. Para solicitar um, ou mais cards é só entrar em contato através dos 
telefones (51) 99839-1377, 0800 727 7012 ou pelo email sac@spicer.com.br.

Corteco destaca tecnologia de retentor

“Os retentores são peças constantemente submetidas a condições extremas, o que 
exige componentes de alta qualidade. A linha PRO de retentores da Corteco atende 
às exigências de durabilidade e montagem, além de apresentar uma boa relação 
custo-benefício e ser de fácil e rápida aplicação, contribuindo para o trabalho dos 
reparadores”. É o que afirma a Corteco, marca do Grupo Freudenberg. A empresa 
acrescenta que os produtos estão disponíveis para caminhões e ônibus de marcas 
como Mercedes-Benz, Scania e Volvo, dentre outras. 

Mahle realiza capacitação no Senai de Fortaleza

A Mahle promoveu um treinamento sobre manutenção de ar-condicionado 
veicular no período de 7 e 12 de agosto, no espaço da empresa no Senai de 
Fortaleza. O curso, realizado em parceria com a empresa Ishi Ar-Condicio-
nado Automotivo, foi direcionado a mecânicos, reparadores e jovens que 
desejam atuar no ramo. “A empresa tem como desafio disponibilizar mais 
conhecimento técnico e especializado e atualizar os profissionais em novas 
tecnologias relacionadas à mobilidade”, explica Evandro Tozati, Head de Ven-
das & Marketing em Aftermarket para a Mahle na América do Sul.

Tecfil amplia portfólio com novas palhetas para limpadores traseiros

A Tecfil ampliou o portfólio da linha “Tecfil Max Vision” com o lançamento de quatro novos modelos de palhetas 
para limpadores traseiros. Com isso, “a empresa passa a oferecer um conjunto completo de palhetas dianteiras e 
traseiras para atender cada vez melhor o mercado de reposição automotiva, diz a Tecfil. “Com essa ampliação do 
portfólio, seguimos nossa estratégia para aumentar a participação no mercado de reposição automotiva”, conta 
Plinio Fazol, Gerente de Marketing e Novos Produtos da Tecfil.
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Novidades para o sistema de suspensão

A Viemar Automotive, fabricante de peças de suspensão, direção e freios, 
lançou novas aplicações de reposição. Para a picape Nissan Frontier, o 
produto é lançado é uma articulação axial (componente do sistema de di-
reção que têm como função ligar a caixa aos terminais). Outro item des-
tacado pela Viemar, em relação aos lançamentos, é uma linha de tirantes 
(peças responsáveis por absorver a movimentação do chassi com a barra 
estabilizadora durante a rodagem do veículo, ajudando a manter a estabi-
lidade e o conforto na viagem) para ônibus Mercedes-Benz.

Cummins Meritor celebra 67 anos

No dia 16 de julho de 2023 a Cummins Meritor, fabricante de eixos e siste-
mas de drivetrain, celebrou 67 anos de operações no Brasil e concluiu novos 
processos de modernização da fábrica de Osasco, na região metropolitana 
de São Paulo. Com investimentos da ordem de R$ 55 milhões nos últimos 
três anos, a empresa inaugurou uma linha de montagem de diferenciais em 
células e ampliou a fábrica com uma área adicional de 12 mil m2. “Hoje, 
para a produção do mais importante componente dos eixos que fornecemos 
aos fabricantes de veículos pesados, contamos com paleteiras que possuem 

computador on board e são equipadas com baterias de lítio, que carregam em apenas uma hora dentro da própria 
linha e sem emissão de CO2”, afirma Reginaldo Vilela, gerente sênior de projetos da Cummins Meritor.

Autofort celebra 25 anos de atuação no mercado 

Criada em 1998 em Fortaleza, a distribuidora Autofort Nordeste comemora 
seus feitos ao longo de um quarto de século atuando no mercado da região. A 
empresa tem um portfólio amplo que abrange os setores de autopeças e mo-
topeças, com aproximadamente 40 mil itens com soluções completas para 
motores, componentes para suspensão, sistemas de freio e embreagem, 
além de óleos, graxas e outros produtos químicos. Consolidando ainda mais 
suas atividades no Nordeste, em 2021 ela abriu uma filial em Salvador. “Foi 
um passo estratégico para ampliar a nossa área de atuação com um modelo 
de vanguarda no mercado de autopeças e de motopeças”, diz a empresa.

Magneti Marelli lança 32 itens 
para motores a combustão

A marca Magneti Marelli ampliou o catálogo destinado ao gerenciamen-
to térmico de motores a combustão com o lançamento de 32 produtos. 
Dentre eles estão radiador de água, eletroventilador, mangueira para in-
tercooler e condensador. As aplicações atendem veículos leves e pesados 
das montadoras Chevrolet, Citroën, Dodge, Fiat, Ford, Honda, Iveco, Mer-
cedes-Benz, Mitsubishi, Nissan, Peugeot, Renault, Scania e Volkswagen.
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ZM lança tirantes da barra estabilizadora 
para ônibus e caminhões

A ZM, fabricante de itens para sistemas elétricos, de suspensão e direção de veí-
culos, apresentou para o mercado sua nova linha de tirantes para barra estabiliza-
dora para linha pesada (mais precisamente veículos como ônibus e caminhões). Os 
componentes têm como função absorver a movimentação do chassi com a barra 
estabilizadora, promovendo a estabilidade do veículo. Inicialmente a marca lançou 
18 modelos, abrangendo veículos das marcas Mercedes-Benz, Ford, Scania, Volvo 
e Volkswagen. “Os tirantes da barra estabilizadora ZM são fabricados utilizando 
como matéria-prima tubos de aço sem costura, seguindo as melhores práticas de 
fabricação aprovadas pelos mais rigorosos critérios normativos”, diz a empresa.

Mahle firma parceria com piloto na Stock Car

Apoio com um carro de corrida e várias ações de relacionamento com clientes, 
distribuidores e reparadores nas localidades onde serão disputadas as provas 
do calendário de 2023 da competição Turismo Nacional, uma das categorias da 
Stock Car. Assim pode ser definida a parceria entre a Mahle e o piloto paulis-
ta Arthur Scherer. O campeonato conta com um calendário de seis etapas em 
2023, cada uma com seis corridas. “Poder contribuir com a carreira de um pro-
fissional dedicado e comprometido com a conquista de resultados como Arthur 

Scherer mostra como a Mahle está impulsionando o futuro do esporte a motor no Brasil”, explica Evandro Tozati, 
Head de Vendas & Marketing em Aftermarket da Mahle para a América do Sul.

Nakata lança cabos de comando para motocicletas

Com a promessa de cobertura de aproximadamente 80% dos modelos do 
mercado nacional, a Nakata lançou cabos de comando para motocicletas. 
Segundo a empresa, os itens “são produzidos em aço flexível de alta qua-
lidade, com proteção anticorrosiva, camada homogênea de lubrificação e 
montagem realizada em processos robustos”. 

Catálogo online Busca na Rede 

Um serviço de pesquisas rápidas e precisas de peças com a possibilidade 
de filtrar por fabricante, modelo e ano, dentre outros parâmetros. Essa é 
a principal proposta do Catálogo Online Busca na Rede, empresa que tra-
balha com um cadastro de várias marcas do mercado e tem listas de pro-
dutos com cada uma. “Com o uso do nosso sistema, você pode aumentar 
a satisfação dos clientes, as vendas e a eficiência do seu negócio”, prome-
tem os responsáveis pelo catálogo. O endereço é buscanarede.com.br/site.
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Tecfil anuncia novo membro para o Conselho de Administração 

A Tecfil, fabricante de filtros, anuncia a chegada de Jorge Schertel para integrar o Con-
selho de Administração da empresa. O executivo acumula mais de 50 anos de experiên-
cia no setor, tendo atuado em algumas das principais empresas de autopeças do merca-
do brasileiro. Reconhecido por sua capacidade de liderança e visão estratégica, Schertel 
é graduado em Administração de Empresas pela PUC/RS, com formação em programas 
de gestão executiva pela Business School da University of Michigan e Pennstate Uni-
versity. Em sua carreira, foi presidente e CEO da Nakata Automotiva entre 2015 e 2021 
e trabalhou por mais de 11 anos na Affinia Group, na posição de presidente da Affinia 
Group South America. Schertel também trabalhou na Dana Corporation e na Pellegrino 
Distribuidora de Autopeças.

Niterra lança linha de sensores 
ABS com a marca NTK

A Niterra, multinacional japonesa detentora 
das marcas NGK e NTK e especialista em com-
ponentes para sistemas de ignição, anunciou a 
ampliação do seu portfólio de sensores com o 
lançamento da nova linha de sensores ABS (An-
ti-lock Brake System) da NTK. Segundo Hiromori 
Mori, consultor de Assistência Técnica da Niter-
ra do Brasil, há dois tipos de sensores ABS: os 
indutivos, que não precisam de alimentação, e os 
do tipo Hall, que precisam de uma alimentação 
externa de 5 ou 12 volts. 

Distribuidora Bacurity 
lança catálogo de cilindros

Após muitos testes e pes-
quisas, a distribuidora Ba-
curity criou um catálogo 
de cilindros com o objeti-
vo de facilitar e auxiliar o 
trabalho dos balconistas e 
profissionais de televen-
das na hora da abordagem 
do cliente final. Disponível 
nas versões física e digi-
tal, o catálogo tem mais de 100 opções de cilindros com 
fotos, descrições, aplicações e códigos originais. “A pro-
posta não é apenas trazer para o mercado produtos de 
qualidade e lançamentos de ponta, mas também gerar 
ferramentas que facilitem a vida dos nossos clientes”, 
afirma José Omar Pinhata, diretor comercial da Bacuri-
ty. O catálogo pode ser solicitado através do número de 
WhatsApp (11) 97230-8569.

Linha de relés de partida da Zen

A indústria brasileira de autopeças Zen anunciou seu mais 
novo produto, o relé de partida. Também conhecido como 
solenóide, automático ou chave magnética, o componente 

é usado por reparadores no recondicionamento de motores de partida. A empresa disponibilizou aproximada-
mente 150 modelos de relés para a cadeia de distribuição. “Estes itens cobrem todas as principais aplicações do 
mercado nacional”, afirma a Zen. Além dos relés, a indústria tem em seu portfólio impulsores de partida, polias 
de alternador, tensores de correia, kits de distribuição, motores de partida, alternadores, rolamentos, mancais, 
planetárias, induzidos, rotores e estatores. Mais informações podem ser obtidas nos canais de comunicação: 
0800-047-1919 e redes sociais (Facebook, Instagram e YouTube).
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Schulz recebe homenagem pelos 60 anos

A Schulz S.A., fabricante de compressores e componentes para a indústria 
automotiva, recebeu em um evento realizado na Associação Empresarial 
de Joinville (ACIJ), cidade sede da empresa, homenagem da Assembleia 
Legislativa de Santa Catarina pelo seu sexagésimo aniversário de funda-
ção. A empresa iniciou sua história em junho de 1963 com apenas 26 co-
laboradores dedicados à fabricação de utensílios domésticos e agrícolas. 
Hoje composta por duas unidades de negócio distintas, a Schulz Automoti-
va e a Schulz Compressores, ela está presente em mais de 70 países e tem 
parque fabril de mais de 613 mil m², dos quais aproximadamente 170 mil 
m² são de área construída.

Corteco destaca benefícios para mecânicos

A Corteco, marca do Grupo Freudenberg e uma das principais fornecedoras 
de itens automotivos para o mercado de reposição, anunciou um novo formato 
de pontuação, no seu programa de fidelidade eXtra, que possibilita às oficinas 
mecânicas aumentarem sua cesta de pontos acumulados, além do formato 
tradicional de pontuação. As oficinas passaram a ter acesso a uma nova in-
terface dentro do aplicativo do programa: a gamificação das atividades em 
formato de pequenos desafios na qual elas acumulam pontos para trocar por 
prêmios e benefícios de forma interativa.

Textar comemora 110 anos de história

A Textar, marca alemã pertencente ao grupo TDM Friction, completou 110 
anos de existência no dia 23 de julho. Fundada em 1913 como uma reven-
dedora, a empresa atualmente é fornecedora de itens de fricção para o sis-
tema de freios das maiores e melhores montadoras mundiais, incluindo as 
consideradas marcas “premium” como Porsche, Lamborghini, BMW, Audi e 
Volvo. Durante esses 110 anos, a Textar contabilizou mais de 38 mil horas 
de testes em estradas, aproximadamente 2 mil horas de testes dinâmicos e 
300 mil km de testes para cada desenvolvimento de pastilhas novas.

Indústrias já produziram 764 mil motocicletas

As fábricas instaladas no Polo Industrial de Manaus (PIM) produziram 764.271 
motocicletas no primeiro semestre de 2023, alta de 13,9% na comparação 
com o mesmo período do ano passado. No acumulado do ano foram emplaca-
das 780.070 motocicletas, aumento de 22,5% em relação ao mesmo período de 
2022. No mês de junho foram emplacadas 140.387 motocicletas, aumento de 
16,2% na comparação com o mesmo mês do ano passado. A média diária de 
vendas em junho, que teve 21 dias úteis, foi de 6.685 motocicletas.
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A DRiV patrocina a equipe Cobra Racing, na edição de 2023 da TCR, 
categoria de carros de turismo

Nonô Figueiredo é o chefe da equipe que disputa a TCR South America, 
com provas realizadas em autódromos na Argentina, Uruguai e Bra-
sil. Para esta temporada, a equipe conta com o apoio e a presença da 
Monroe no Audi pilotado por Diego Nunes. 
Para a Gerente Regional de Vendas da DRiV, Simone Binotto, o investi-
mento no automobilismo e na TCR South America refletem a estraté-
gia da empresa em estar próxima ao mercado consumidor automotivo, 
tendo nas competições uma importante plataforma de divulgação de 
suas marcas e de relacionamento com seus principais clientes: “Te-
mos uma larga tradição de participação no automobilismo, seja como 
fornecedor de componentes ou como parceiro de equipes em diversas 
categorias. Essa presença reforça nossa imagem em inovação, tecnologia, performance e segurança que empre-
gamos em nossos produtos”
Nonô Figueiredo acrescenta a importância da parceria entre a equipe Cobra Racing e a DRiV Tenneco “O auto-
mobilismo não existiria sem a confiança e apoio de empresas como a DRiV Tenneco. Entendo que ter um par-
ceiro do tamanho e qualidade da Monroe agrega muito para qualquer equipe, estamos no mesmo segmento, o 
automotivo, buscamos as mesmas metas: segurança, confiabilidade e performance”. Site oficial da categoria, 
www.southamerica.tcr-series.com.



Novos executivos e investimentos 
impulsionam a Volda

A empresa reforça o time com a contratação do Di-
retor Comercial e Marketing, Ivan Furuya, que lide-
rará os esforços para alavancar a marca Volda em 
todos os canais de comunicação tradicionais e di-
gitais, expandindo a força da marca para os quatro 
cantos do Brasil. “Para tanto, junto ao time de ma-
rketing utilizaremos as mais modernas estratégias 
para fazer da Volda uma marca ainda mais reconhecida por proporcionar a confiança de quem adquire suas 
peças”, destaca Furuya. Adicionalmente à esta contratação, a Volda traz também, Julio Zanin, como Gerente 
Regional de Vendas com mais de 20 anos de experiência no mercado de reposição automotiva brasileiro e 
promove Izequiel Carraro para o cargo de Gerente Regional de Vendas.
Na área de investimentos a certificação ISO 9001 representou um marco significativo para a empresa. Por 
meio do mapeamento e organização de todos os processos, a empresa pôde aperfeiçoá-los, tornando-se 
mais eficiente para oferecer maior performance, a empresa também investiu em um software de gestão de 
qualidade personalizado. Esse sistema permite o registro e gerenciamento das ocorrências do Serviço de 
Atendimento ao Consumidor (SAC), proporcionando rastreabilidade e acesso ao histórico completo de cada 
ocorrência. Visite o site oficial em: https://volda.com.br.



O setor de autopeças tem sido muito impor-
tante na economia brasileira, com bons re-
sultados que motivam cada vez mais novos 

empresários a atuarem nessa área. Um exemplo 
disso, é o resultado do faturamento líquido no-
minal da indústria de autopeças no Brasil que, 
de janeiro a maio de 2023, cresceu 6,5% em rela-
ção ao igual período de 2022, conforme dados do 
Sindicato Nacional da Indústria de Componentes 
para Veículos Automotores (Sindipeças).
Para fomentar a economia nesse ramo de 
negócios, o Sistema Sincopeças Assopeças 
Assomotos (SSA) Ceará, com patrocínio do 
Sebrae e apoio da Prefeitura de Juazeiro do 
Norte realiza, de 16 a 19 de agosto, a feira de 
negócios Caripeças. 
A 8ª edição do evento reúne a cadeia produtiva 
do setor para o lançamento de produtos, servi-
ços e tecnologias, além de ser um espaço para 
formalização de parcerias e negócios.

Expansão por meio de 
parcerias e capacitação

Presença certa no evento, a empresa Estrade-
ro Truck Center, que fornece peças e serviços 
para veículos pesados, apostou em parcerias e 
na capacitação de seus líderes e colaboradores 
para se tornar uma das grandes organizações 
do ramo de autopeças da região do Cariri. 

O empresário Nailson Galdino afirma que, en-
tre as ações que contribuíram para o atual su-
cesso da organização, está a parceria com o 
Sebrae por meio de capacitação tanto de líde-
res como de funcionários.
“O Sebrae é um órgão de suma importância para 
capacitação de empresários e colaboradores. 
Dentre essas capacitações, a que eu elenco como 
mais importante foi a Universidade de Gestão 
Corporativa (UGC) em parceira com o Sebrae e 
o sistema SSA, que foi um divisor de águas para 
nossa empresa. Essa parceria do Sebrae com a 
empresa nos abre novos horizontes, tanto no em-
presarial como na gestão de pessoas. Hoje não se 
pode pensar em empresário ou empresa que não 
esteja do lado do Sebrae”, diz.
O investimento em capacitação através de 

A 8ª edição da feira de negócios Caripeças reúne a cadeia produtiva do 
setor para o lançamento de produtos, serviços e tecnologias e conta 
com espaço do Sebrae para formalização de novos negócios

Como as empresas de autopeças do Cariri estão 
superando os desafios e aprimorando a gestão
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contratação de empresas de consultoria e 
de profissionais de outras áreas, também foi 
apontado como um marco para as mudanças 
positivas na gestão e no quadro de funcioná-
rios, segundo o empresário.
“Contratamos empresas para gerir o RH, com 
treinamento do nosso quadro, pessoas da psi-
cologia para ouvir as necessidades dos colabo-
radores, contratamos profissionais de gerência 
para contribuir com o SEO da empresa numa 
gestão mais enxuta assertiva com ações para 
captar e reter talentos na nossa empresa”, 
completa. 

Liderança feminina 

A sócia-diretora da Moto Peças Padre Cícero em 
Juazeiro do Norte, Zenilda de Sena, enfrentou os 
percalços de ser uma das mulheres pioneiras na 
região do Cariri a estar à frente de uma empresa 
de moto peças, mercado que até então era domi-
nado por homens. 
“Enfrentei vários preconceitos por ser um 
ramo que até então era administrado por ho-
mens, mas comecei a me aprofundar e conhe-
cer melhor o segmento. Com sutileza, gentile-
za, dedicação e determinação fui conquistando 
espaço e confiança dos colaboradores, clien-
tes e fornecedores”, afirma.
A jornada de sucesso da empresa, que começou 

com apenas dois colaboradores no ano de 2000 
e hoje conta com 30 funcionários, é fruto de 
uma parceria importante com o Sebrae.
“O Sebrae sempre foi um parceiro onde pude 
contar com os serviços de consultoria, cur-
so de finanças, de organização de estoques, 
layouts da loja e treinamento para os colabora-
dores. Costumo dizer que o Sebrae é um braço 
para a empresa onde permite estimular o em-
preendedorismo”, comenta.

A diretora finaliza dizendo que um fator impor-
tante para uma gestão mais pragmática voltada 
para o resultado é a constante busca de conhe-
cimento e capacitação, tanto para os líderes 
como para os colaboradores da organização. 

Empresários da região têm apoio do Sebrae
Uma nova sede do Serviço de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas (Sebrae) foi inaugura-
da no último dia 27 de junho em Juazeiro do 
Norte. O novo espaço funciona no Shopping 
Juazeiro Open Mall, na Avenida Padre Cícero, 
2241, Santa Tereza.
A ideia, com a nova sede, é oferecer uma jorna-
da do cliente que proporcione soluções adequa-
das às necessidades de cada empreendimento, 
de modo a agregar ainda mais valor ao negócio. 
O Sebrae dispõe de serviços para o aprimo-
ramento e capacitação de gestão empre-
sarial, controle financeiro do seu negócio, 
marketing empresarial, vendas, liderança 
na gestão de equipes, planejamento empre-
sarial, entre outros. Para mais informações 
sobre basta acessar o site ce.sebrae.com.br 
ou entrar em contato com a Central de Aten-
dimento pelo número 0800 570 0800.    
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Hyundai Ioniq

Mesmo chegando de forma tímida, 
o Hyundai Ioniq pode ajudar a 
movimentar o mercado brasileiro rumo 
aos novos tempos da eletrificação 
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onde até uma tomada comum é 
difícil de encontrar.
O modelo Ioniq, da Hyundai, é, 
segundo palavras do Grupo Caoa, 
responsável pela importação de 
alguns modelos da marca corea-
na, é “uma das principais apos-
tas para este momento em que o 
mercado brasileiro se abre para 
a eletrificação”. Ele chegou no 
começo do ano disponível atra-
vés de locação e começou a ser 
comercializado apenas em junho 

Com infraestrutura precária 
para garantir o funciona-
mento de uma frota 100% 

elétrica, o Brasil caminha mais 
lentamente rumo à tendência 
mundial de diminuição do núme-
ro de veículos a combustão. E a 
nossa solução mais viável é atra-
vés dos híbridos, que conseguem 
conciliar os dois sistemas de pro-
pulsores e não vão deixar o mo-
torista sem ter como fazer nos 
rincões mais afastados do país 

último (mediante proposta no 
site da empresa).
O modelo disponível no Brasil é 
um HEV, ou seja, híbrido cuja ba-
teria não recebe carga externa, 
apenas a energia gerada pelos 
freios regenerativos e pelo sis-
tema propulsor. As melhores op-
ções do segmento são os do tipo 
PHEV, que têm baterias maiores 
e em alguns casos, como os da 
Volvo, uma autonomia de aproxi-
madamente 400 km. Mas a che-
gada do Ioniq, esse ano, tem al-
guns simbolismos fortes.
O primeiro é que a Hyundai, hoje, 
é a quinta maior montadora do 
País em vendas de veículos. O 
compacto HB20 ocupa a quarta 
posição nacional, no segmento 
de veículos leves, e o SUV Creta 
está na terceira posição. Ou seja, 
é uma marca que já ganhou a 
confiança dos consumidores. Se 
seus modelos híbridos começa-
remm a ser uma realidade por 
aqui, o mercado como um todo 
ganha, porque isso pode estimu-
lar as outras grandes a investi-
rem ainda mais na área.
É bem verdade que em uma bus-
ca realizada nos sites da Hyundai 
na Coréia, na América do Norte 
e na Europa, não encontramos 
compactos similares ao HB20 
com versões híbridas ou eletri-
ficadas. O menor modelo, nesse 
segmento, é o Ioniq. Mas o car-
ro tem versões 100% elétrica e 
híbrida recarregável sendo ven-
didas lá fora, e o modelo que 
chegou até nós parece uma boa 
introdução da marca no mercado, 
em se tratando dessa nova era.
Com preço de R$ 199.990 da sua 
versão única, o Ioniq tem motor 
1.6 litro GDi que desenvolve até 
105 cv de potência e 15 kgfm de 
torque. Já o motor elétrico en-
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trega 43,5 cv de potência e 17,3 
kgfm de torque. Com a combi-
nação dos dois sistemas, o car-
ro oferece 141 cv de potência e 
27 kgfm de torque. Segundo a 
Caoa Hyundai, ele faz 18,9 km/l 
rodando na cidade e 18,8 km/l na 
estrada. A transmissão é do tipo 
DCT (automatizado com dupla 
embreagem).
Entre os itens de conforto, se-
gurança e conveniência, o Hyun-
dai Ioniq Hybrid possui recursos 
como: direção elétrica, paddle 
shift no volante, freio de estacio-
namento elétrico com Autohold, 
bancos com ajustes elétricos, 
partida por botão, bluetooth com 
comando de voz, modos de con-
dução, multimídia com 10.25” 
com conexão Android Auto/Apple 
CarPlay e navegador integrado, 
carregador de celular por indu-
ção no console e painel de instru-
mentos de 7” com informações 
sobre o sistema híbrido (veja a 
lista detalhada no fim do texto).
Pelas dimensões e o tipo de car-
roceria, um concorrente para o 
Ioniq seria o Toyota Prius, mas o 
modelo deixou de ser comercia-
lizado no Brasil em 2021. Só que 
ele segue firme e forte em outros 
mercados e nada impediria a sua 
volta por aqui. O setor automo-
tivo brasileiro, com seus altos e 
baixos, é meio imprevisível, mas 
é fato que as montadoras estão 
sendo pressionadas, em outras 
regiões (especialmente Europa, 
Estados Unidos e Ásia) a muda-
rem seus paradigmas em relação 
aos sistemas propulsores. Se va-
mos ter por aqui algo como um 
HB20 híbrido elétrico ou se al-
gum dia modelos como o Ioniq fi-
carão mais acessíveis, difícil pre-
ver. Mas o fato é que o hatch da 
Hyundai é um passo importante 
rumo aos novos tempos.   

Principais itens do Hyundai Ioniq
 
Conforto
Volante e manopla de câmbio revestidos em couro
Bancos revestidos em couro
Banco traseiro bipartido (60/40)
Aletas no volante para troca de marchas
Câmera de ré com guias dinâmicas de direção
Direção elétrica (EPS)
Volante multifuncional
Ar Condicionado eletrônico com visor digital (Dual Zone)
Vidros com acionamento elétrico
Espelho retrovisor interno eletrocrômico
Botão de partida (Start/Stop Button )
Entradas para USB e Auxiliar
Abertura das portas por código (Keypad) iluminado

Tecnologia
Painel de instrumentos digital de 7”
Central de multimídia de 10,25” com Android Auto, Apple Car Play e 
bluetooth com navegador integrado
Auto Cruise Control (Piloto Automático)
Computador de bordo
Carregador de celular wireless (indução)

Segurança
Detector de Ponto Cego
Travas elétricas com comando centralizado
TPMS (Sistema de Monitoramento de pressão dos pneus)
ABS
Luz diurna (DRL) em LED
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Nissan Versa 2024

linha. Outra mudança que vale 
destaque - e que não é comum em 
modelos dessa categoria - é uma 
combinação de cores que está 
disponível em todas as versões. O 
modelo conta com a opção de ban-
cos e painel com variação entre 
preto e preto e azul. Também pre-
sentes em todas as versões estão 
volante com regulagem de altura 
e profundidade, acionamento do 
motor por botão, retrovisores ex-
ternos com regulagem elétrica e 
vidros com acionamento elétrico. 
Há mais recursos presentes, mas 
dependem da versão do carro. 
Veja, a seguir, como a montadora 

Felizmente, já podemos esque-
cer o design horrendo que ti-
nha o Nissan Versa até 2019, 

com aqueles faróis esquisitos e 
desproporcionais. A partir daí foi 
só ladeira acima e a mais recente 
versão do modelo o deixou com 
design ainda mais refinado e atual. 
Mas o destaque dado pela fábrica 
para o Versa 2024 é o incremento 
nos itens de conforto, segurança e 
tecnologia. Então, vamos a eles. 
Entre as novidades tecnológicas 
está a inclusão do Alerta de Coli-
são Frontal e do Assistente Inte-
ligente de Frenagem (FCW/FEB) 
como item de série para toda a 

os distribui para cada uma. 
A versão Sense, de entrada, tem 
rodas de liga leve aro 15 e novo 
sistema multimídia com tela de 7 
polegadas e compatibilidade com 
Apple Car Play e Android Auto. A 
intermediária Advance ganhou 
mais equipamentos do Nissan 
Intelligent Mobility (um conjunto 
de tecnologias de assistência ao 
motorista) como a Visão 360º In-
teligente com Detector de Obje-
tos em Movimento (AVM + MOD). 
E, agora, no interior há quatro 
entradas USB, sendo três do tipo 
C (uma no console dianteiro, uma 
dentro do novo apoio de braços e 

O sedan Versa segue sua trajetória para ficar um carro mais 
classudo e confortável, inclusive consolidando o fim do 
câmbio manual, que desde o ano passado deixou de equipá-lo

Mais elegante e tecnológico
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Sense 1.6 CVT (R$ 105.190)
Roda de liga leve aro 15 (Novo)
Alerta de Colisão Frontal (Novo)
Nova chave eletrônica I-Key (Novo)
Sistema multimídia de 7 polegadas com An-
droid Auto & Apple CarPlay (Novo)
Assistente de Frenagem de emergência 
(Novo)

Ar-condicionado
Controle de Tração e Estabilidade 
Freios ABS com Controle Eletrônico de Frenagem 
Assistente de Frenagem 
Sistema inteligente de partida em rampa 
6 airbags
Acendimento inteligente dos faróis
Comando do piloto automático no volante
Sensor de estacionamento traseiro
Botão Push-Start

Advance 1.6 CVT (R$ 114.290)
Console central com apoio de braço e 
entrada USB-C (Novo)
Carregador sem fio (Novo)
Alerta de Colisão Frontal (Novo)
Assist. de Frenagem de emergência (Novo)
Visão 360º Inteligente com detector de 
objetos em movimento (Novo)

Rodas de liga leve aro 16
Banco traseiro bibartido 60/40, rebatível
Alerta de Objetos no Banco Traseiro
Painel central multifuncional de TFT de 7” com 12 funções
Retrovisores externos na cor do veículo com indicadores de direção
Isofix
Alerta de cinto de segurança (frontais e traseiros)

Exclusive 1.6 CVT (R$ 126.590)
Console central com apoio de braço e en-
trada USB-C (Novo)
Sistema multimídia de 8” (Novo)
Roda liga leve de 17” com novo desenho (Novo)
Aerofólio traseiro (Novo)
Acabamento de revestimento premium nos 
bancos preto com azul (Novo)
Faróis dianteiros em LED
Sinal de parada de emergência

Ar-condicionado automático digital
Alerta de tráfego cruzado traseiro 
Monitoramento de Ponto Cego 
Alerta de Atenção do Motorista 
Carregador sem fio com indicador no console    

outra atrás dessa peça) e uma do 
tipo A (console dianteiro).
Outra novidade para a Advance é a 
incorporação do carregador de ce-
lular por indução com luz indicado-
ra no painel, antes só disponível na 
versão Exclusive. Por fim, o mode-
lo topo de linha, o Exclusive passa 
a ser equipado com nova multimí-
dia de 8 polegadas, apoio de braço 
com USB-C, rodas de liga leve aro 
17 com novo desenho e aerofólio 
na tampa do porta-malas.
O motor é o 1.6 16V Flex, o mes-
mo usado pelo SUV Kicks. Ele 
tem 113 cavalos de potência 
e torque de 15,3 kgfm quando 
abastecido com etanol. O câmbio 
é o CVT - uma marca dos carros 
da Nissan - e está presente em 
todas as versões, ou seja, feliz-
mente desde o ano passado não 
há mais câmbio manual no Versa. 
Confira abaixo a descrição deta-
lhada de cada versão, com preços 
e equipamentos: 
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Mitsubishi L200

ças, a capacidade de transpo-
sição em trechos alagados é 
de até 700 milímetros, 16,7% a 
mais em relação à L200 tradicio-
nal. A picape também foi equi-
pada com um inclinômetro digi-
tal colocado no painel (que traz 
informações sobre os ângulos 
de inclinação laterais e de acli-
ve e declive), um altímetro e um 
indicador do ângulo de esterça-

Quase 20 anos depois de sua 
estreia no Brasil, a pica-
pe L200 Triton Savana, da 

Mitsubishi, chegou à sua quinta 
geração “melhor do que nunca”, 
nas palavras da montadora. Ela 
justifica esse argumento dizendo 
que o modelo ficou mais robusto 
e capaz de “transpor com tranqui-
lidade qualquer tipo de terreno”.  
Listando as principais mudan-

mento das rodas dianteiras.
Também é novidade, de acor-
do com a Mitsubishi,  a adoção 
do Off-Road Mode, recurso que 
oferece quatro opções de de-
sempenho de acordo com o tipo 
de piso: Cascalho, Lama/Neve, 
Areia e Pedra. O sistema é capaz 
de otimizar o comportamento do 
carro para cada uma dessas si-
tuações, alterando a entrega de 

Com preço de R$ 309.990 no Brasil, a picape L200 Triton 
Savana veio com mudanças que a deixaram mais forte para 
enfrentar as condições adversas do universo off road

Picape de série especial 
chega à quinta geração



Visite-nos na 13 a 16
SETEMBRO

Rua M47
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potência do motor e ajustando 
a transmissão e os controles de 
estabilidade e de tração.
Veio nessa versão um outro re-
curso, já familiar para quem 
vive no universo dos veículos off 
road: o Controle de Descida em 
Rampas (HDC). Por meio dele, 
o veículo é capaz de se deslocar 
com mais segurança em ladei-
ras íngremes (mesmo com baixa 
aderência) sem que o motorista 
precise pisar no freio ou no ace-
lerador. O controle da velocidade, 
que pode variar entre 2 e 20 km/h, 
é feito por botões no volante.
Ainda nesse quesito de robustez 
e preparação para o off road, a 
L200 Triton Savana 2024 traz um 
novo sistema de freios, com dis-

cos 9% maiores em relação aos 
da geração anterior. Segundo a 
Mitsubishi, a mudança permite 
frenagens mais precisas e em 
menor distância e dá mais sensi-
bilidade no pedal.
Em relação a recursos de tec-
nologia, além dos sistemas para 
off road citados anteriormente, a 
picape tem tela sensível ao toque 
de 7 polegadas (compatível com 
Apple CarPlay e Android Auto), 
um painel de instrumentos com 
display colorido, câmera de ré e 
sensores crepuscular, de chuva e 
de estacionamento. Falando dos 
itens de conforto, há um sistema 
de ar condicionado com ajuste de 
temperatura digital de duas zo-
nas e banco com ajuste elétrico 

para o motorista.
O motor que equipa a picape é o 
2.4 Turbodiesel de quatro cilin-
dros já usado em outros mode-
los da marca. Com estrutura em 
alumínio, ele é capaz de desen-
volver 190 cv de potência e torque 
de 43,9 kgfm. O propulsor traba-
lha junto com uma novidade da 
versão 2024: sistema de trans-
missão automática de seis velo-
cidades com opções para trocas 
sequenciais por meio de paddle 
shifters no volante.
Falando agora de design, a parte 
dianteira foi reprojetada. O capô, 
por exemplo, tem vincos pronun-
ciados e está mais elevado que o 
da versão anterior. De acordo com 
a Mitsubishi, a mudança foi para 
transmitir a sensação de uma pi-
cape maior e mais imponente. O 
novo conjunto óptico conta com 
faróis em LED mais afilados, se-
guindo uma tendência do merca-
do, que tem deixado os faróis dos 
SUVs mais próximos do design 
usado em carros de passeio. Por 
fim, há um acabamento na cor 
grafite que está presente no para-
-choque traseiro e nas novas mol-
duras dos paralamas das quatro 
rodas. A lateral traz maçanetas 
pintadas em uma das quatro op-
ções de cores de carroceria ofere-
cidas nesta quinta geração da pi-
cape: Amarelo Rally, Verde Forest, 
Bege Jizan e Branco Fuji.   
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Carro dos sonhos

vel. Outro foi o fato dele, quando 
lançado, mesmo custando bem 
menos que uma Ferrari e não 
tendo sido pensado para ser um 
bólido de competição, ter obtido 
uma vitória no circuito de Silvers-
tone com o piloto Graham Hill, 
pai do também piloto Damon Hill. 
Batizado de Projeto ZP, a ação da 
Jaguar produziu uma coleção de 
sete pares exclusivos de E-types 
restaurados. Cada par é compos-
to por um cupê Oulton Blue, inspi-
rado no original ECD 400, condu-
zido por Graham Hill, e um cupê 
Crystal Grey inspirado no BUY 1, 
outro bólido de competição guiado 
pelo piloto Roy Salvadori.
Combinando história e tecnolo-
gia, os veículos são alimentados 
pelo motor Jaguar XK de seis 
cilindros em linha de 3,8 litros, 
com uma transmissão manual 
de cinco velocidades especial-
mente desenvolvida pela Classic 

Quão lendária é uma marca 
automobilística a ponto de 
ter uma divisão inteira de-

dicada apenas a modelos histó-
ricos da sua linha de produção? 
Pois bem, a montadora Jaguar, 
de origem britânica (o termo 
“origem” é importante, porque 
hoje ela pertence à indiana Tata 
Motors) mantém na cidade ingle-
sa de Coventry a Classic Works, 
unidade com 14 mil m² dedicada 
à fabricação, venda e restauro de 
seus veículos clássicos.
É desse local que vêm os dois mo-
delos abordados na seção Carro 
dos Sonhos desta edição de Auto 
Revista Ceará. São versões do E-
-Type, modelo fabricado entre as 
décadas de 1960 e 1970 que dei-
xou sua marca no automobilismo 
mundial por vários fatores. Um 
deles foi o design único, que o 
tornou um carro com personali-
dade própria e visual inconfundí-

Works. A motorização é baseada 
na especificação de 3,8 litros Sé-
rie 1, dos automóveis produzidos 
entre 1961 e 1964. Com 265 cv 
de potência, o sistema tem mis-
turas interessantes entre o clás-
sico e o novo, como um radiador 
com o estilo dos anos 1960 mas 
feito em liga leve. 
Outra atualização foi no câmbio 
manual de cinco velocidades. Ele 
usa uma caixa de alumínio fundi-
do reforçada, mas sem modifica-
ções que influenciassem o dese-
nho original do projeto do carro. 
“Manter a integridade do veículo 
é de extrema importância para a 
equipe da Classic Works, e a caixa 
de câmbio que eles desenvolve-
ram permite que a originalidade 
da carroceria seja mantida”, ex-
plica a Jaguar. E fechando o paco-
te, os modelos vêm com o Jaguar 
Classic Infotainment System, re-
curso que inclui rádio DAB (Digital 

A Jaguar, fabricante de carros esportivos de alto luxo, 
resgatou e modernizou dois modelos históricos para 
vender a um grupo seleto de clientes afortunados

TRADIÇÃO E 
MODERNIDADE
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Audio Broadcasting, que permite 
o recebimento de dados via sa-
télite), conectividade Bluetooth e 
navegação. “Os carros combinam 
autenticidade original com usa-
bilidade e confiabilidade moder-
nas”, complementa a empresa.
Voltando às tradições, cada com-
prador vai receber um capacete 
Everoak, inspirado nos originais 
usados pelos pilotos. Os objetos 
são feitos à mão pela empresa 
Everitt W Vero & Co Ltd, funda-
da in 1878 na Inglaterra e que 
produz para a Jaguar desde a 
década de 1950. Cada capacete é 
entregue com uma bolsa sob me-
dida criada com o mesmo couro 
do interior do automóvel e feita 
pela Classic Works. O requinte se 
estende para o manual do veícu-
lo, que também é guardado em 
uma bolsa desse mesmo couro. 
A Jaguar não informou quanto 
vai custar cada par de carros res-
taurados. Provavelmente porque 
o valor é tão absurdo e o rol de 

clientes é tão seleto que a em-
presa nem se preocupou com 
esse detalhe. De qualquer forma, 
para dar uma ideia a você, caro 
leitor, basta dizermos que acha-
mos, em um site inglês, o valor 
de um exemplar do E-Type em 
excelente estado: algo em torno 
de 1,5 milhão de reais.  
E os milionários do mundo terão 
mais opções. A empresa pro-
mete, ainda para este ano, uma 
edição limitada do F-Type, outro 

modelo lendário. “Quatorze des-
ses últimos carros esportivos 
V8 Jaguar de 5,0 litros serão re-
servados para clientes da E-type 
ZP Collection”, diz a Jaguar.  Os 
eventos são uma espécie de des-
pedida dos motores tradicionais, 
já que a partir de 2025 a monta-
dora “se tornará uma marca de 
luxo puramente elétrica, inician-
do um novo capítulo emocionan-
te para a marca fundada por Sir 
William Lyons em 1935”.     
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Mercado automóveis

Egresso do setor metalúrgi-
co de São Paulo, berço da 
produção nacional de auto-

móveis, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva tem um histórico 
de medidas de apoio às monta-
doras. Nessa sua terceira gestão 
não foi diferente e o Governo Fe-
deral lançou a MP 1.175/23, com 
descontos para alguns modelos 
classificados mais “baratos” - se 
é que é possível usar esse adjeti-
vo para um ultracompacto como 
o Fiat Mobi ao preço de R$ 70 mil.
Com validade limitada, o apoio fi-
nanceiro, como todos souberam, 
trouxe um desconto nos impos-
tos de aproximadamente R$ 10 
mil para os modelos de entrada. 
Pode parecer pouco, mas em um 
país com demanda reprimida 

Entidade nacional que reúne as montadoras 
acredita em um 2023 positivo para o mercado 
de carros de passeio, confiando em uma 
possível queda nos juros de financiamento

Aposta no





38 - Auto Revista Ceará

como o Brasil, a iniciativa trouxe 
resultados. Pelo menos é o que 
diz a Associação Nacional dos 
Fabricantes de Veículos Auto-
motores (Anfavea), entidade que 
reúne as principais montadoras 
com unidades fabris no Brasil.
Segundo a Anfavea, a reação 
dos consumidores foi rápida e 
dos R$ 800 milhões liberados 
pelo governo para a concessão 
de desconto de impostos no 
segmento de veículos leves, R$ 
710 milhões já haviam sido apli-
cados até a virada de junho para 
julho (a MP foi publicada em 
05/06), com aproximadamente  
de 150 mil unidades.
A última semana de junho, pe-
ríodo em que os efeitos da MP 
começaram a ser sentidos, fez 
dele o segundo melhor mês do 
ano em vendas e levou a Anfavea 
a projetar um julho com empla-
camentos muito acima da média, 
já que cerca de 79 mil veículos 
com bônus de desconto foram 
repassados às concessionárias, 
mas ainda não emplacados.
“Foi uma excelente medida de 
curto prazo para aquecer o mer-
cado, reduzir os estoques e, prin-

cipalmente, proporcionar que 
mais consumidores, incluindo 
pessoas jurídicas na segunda 
fase, tivessem acesso aos veícu-
los de entrada”, explicou Márcio 
de Lima Leite, presidente da An-
favea, em coletiva realizada pela 
entidade no início de julho. “Sem 
dúvida, ficou claro para todos o 
potencial dessa demanda repri-
mida por veículos zero quilôme-
tro, algo que, esperamos, pro-
porcione uma contínua elevação 
das vendas no segundo semes-
tre, à medida que as condições de 
financiamento comecem a atrair 
mais clientes”, completa ele.
Essa última afirmação do exe-
cutivo traduz uma esperança 
de que a partir do segundo se-
mestre o Brasil entre em um 
processo de redução das taxas 
de juros, por parte do Banco 
Central. A medida afeta os índi-
ces usados por todo o mercado, 
incluindo os bancos, que hoje 
cobram, em média 2,1% ao mês 
nos financiamentos. Para se ter 
ideia, esse índice era de 1,4% 
em 2013, ano em que a indús-
tria automotiva nacional bateu 
recorde de produção e vendas.

Outro efeito positivo da MP para 
veículos leves, segundo a Anfa-
vea, foi o escoamento de parte 
dos estoques que estavam se acu-
mulando nos pátios das fábricas. 
Com os carros caríssimos, juros 
altos e consumidores sem ren-
da, a produção total de junho das 
montadoras, de 189,2 mil unida-
des, foi 17% menor que em maio, 
porque já havia carro demais es-
perando para ser vendido. E cinco 
fábricas tiveram algum período 
de paralisação por conta de fé-
rias coletivas. E se não houvesse 
o empurrãozinho do Governo Fe-
deral, é provável que o encalhe de 
produtos seguiria alto.
A projeção da Anfavea, pelo menos 
para o segmento de veículos leves, 
é otimista para 2023. A expectativa 
é de um aumento de 4,1% no total 
de emplacamentos (carros efe-
tivamente vendidos), em relação 
ao ano passado, com um volume 
total de 2,04 milhões de veículos 
(foram 1,96 milhão de unidades 
em 2022). Já no que se refere a 
produção, o índice é parecido: 
4,2% de crescimento, com volu-
me total de 2,2 milhões (contra 
2,1 milhões no ano passado).   

A projeção da 
Anfavea, pelo menos 

para o segmento 
de veículos leves, é 
otimista para 2023
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Competição

24 Horas de Le Mans. A compe-
tição surgiu em um contexto em 
que as fábricas de veículos, ainda 
incipientes, queriam mostrar do 
que seus modelos eram capazes, 
em termos de resistência (já que 
velocidade, naquela época, não 
era uma característica forte) e o 
público tinha curiosidade em re-
lação a isso, para saber se car-
ros, uma invenção ainda recente, 
eram realmente confiáveis.
A ideia do circuito fechado para 
uma prova de longa duração veio 
dos problemas das corridas de 
rua e estrada, com acidentes e 
mortes nos enormes trajetos 
(a Paris-Madri, por exemplo, ti-
nha 1.307 km) e a oposição de 
dirigentes das localidades por 
onde os carros passavam. Estava 

O primeiro autódromo oficial 
da Europa foi criado em 
1907. Mas os automóveis, 

no continente, tinham surgido 20 
anos antes disso. E muito prova-
velmente nasceram junto com os 
veículos a paixão e o desejo de ver 
a performance deles explorada 
ao máximo em competições. Mas 
se não havia autódromos, como 
fazer? A solução encontrada, na 
época, foi colocá-los em longas 
corridas em estradas. Uma das 
pioneiras foi, por exemplo, o cir-
cuito Paris-Madri, em 1903. 
Fizemos essa introdução para 
contextualizar o nascimento de 
um dos eventos mais icônicos 
do automobilismo mundial e que 
em 2023 alcança o incrível mar-
co de um século de existência: as 

pronto, portanto, o cenário para 
a criação, em 1923, das 24 Horas 
de Le Mans, competição que se 
chama assim por acontecer na 
cidade de Le Mans, na França.
Um século depois, a prova conti-

A competição francesa 24 horas de Le Mans completou 100 
anos em 2023 e mostrou que é tão ou mais resistente que 
os pilotos e carros presentes em suas disputas

Charme e
RESISTÊNCIA
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nua sendo um rigoroso teste para 
veículos e pilotos e uma excelen-
te vitrine para as montadoras. 
Não é à toa que grandes e histó-
ricas marcas do automobilismo 
mundial como Jaguar, Porsche, 
Lamborghini, Ferrari, Bentley e 
Bugatti fizeram questão de par-
ticipar de competições. 
A força das 24 Horas de Le Mans 
cresceu tanto, ao longo dos anos, 
que até um filme com seu nome 
foi feito. Estrelada pelo ator Ste-
ve McQueen, a produção norte-
-americana da década de 1970 é 
uma bela homenagem à corrida. 
E o roteiro faz referência a um 
perigo constante das provas, que 
é a morte de pilotos. Por mais 
mórbido que seja isso, é fato que 
a possibilidade de acidentes é um 
dos atrativos para o público do 

automobilismo esportivo.
Com muito para celebrar e relem-
brar, o centenário da competição 
tem uma programação extensa. 
Ele contou, por exemplo, com a 
presença de modelos que com-
petem no Festival de Velocidade 
de Goodwood, um evento anual 
de corrida nas montanhas reali-
zado na Inglaterra. Outra atração 
é o Le Mans Classic, evento com 
várias atrações: mais de 800 car-
ros correndo na pista lendária, 
concertos musicais, um cinema 
drive-in e uma exposição com as 
17 marcas inscritas na primeira 
corrida, realizada em 1923 (cada 
uma representada por um carro).
Mas como nem só de passado 
vive o centenário da prova, os or-
ganizadores, obviamente, estão 
de olho na pressão mundial (e 

principalmente da Europa) pelo 
fim dos motores tradicionais, 
movidos a combustíveis fósseis. 
Por isso, estão sendo tentadas 
alternativas. A princípio seriam 
os veículos elétricos que iriam 
substituir os usados atualmen-
te. Mas eles foram descartados 
por dois motivos: os motores 
não fazem barulho (os fãs da 

A força das 24 Horas de 
Le Mans cresceu tanto, 
ao longo dos anos, que 
até um filme com seu 

nome foi feito.
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competição adoram esse deta-
lhe) e os problemas com as ba-
terias, ainda muito pesadas e de 
carga demorada. 
Outras soluções, portanto, estão 
em análise. Uma delas é o uso 
de hidrogênio como combustível 

para produzir eletricidade que vai 
alimentar um ou vários motores. 
Também está sendo avaliada a 
substituição da gasolina pelo hi-
drogênio para alimentar os moto-
res de combustão interna. Esses 
motores, apesar de funcionarem 

de forma similar aos tradicionais 
a gasolina (queima de um com-
bustível) não produzem CO2. Os 
organizadores das 24 Horas de 
Le Mans vão considerar as duas 
alternativas, para fazer a avalia-
ção nas competições. A expecta-
tiva é de que até 2026 protótipos 
movidos a hidrogênio dos dois 
sistemas estejam homologados. 
Uma prova duríssima de resis-
tência, as 24 Horas de Le Mans 
maltratam muito o carro, mas os 
seres humanos que o guiam tam-
bém sofrem um bocado. Cada 
modelo tem três pilotos que se 
revezam em turnos de quatro 
horas atrás do volante. Em tese, 
eles usariam as pausas para dor-
mir. Mas não é tão simples, por 
causa da excitação que a corrida 
causa no corpo. O fato é que além 
da parte física, a prova exige um 
bocado da saúde mental dos pi-
lotos. Em resumo, é um desafio 
que há 100 anos fascina competi-
dores e público.     



Distribuidor autorizado

A PARCERIA DE SUCESSO
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Automobilismo

Nonô Figueiredo
Ex-piloto, consultor de 

automobilismo esportivo e fundador 
da equipe Cobra Racing Team

Olá amigos e amigas!

Meu principal destaque nessa coluna é a 
vitória da Ferrari na principal corrida do 
mundo de longa duração, as 24 horas de 

Lemans. Para mim um dos carros de corrida mais 
bonito de todos os tempos. O modelo 499P Hyper-
car pilotado pelos italianos Alessandro Pier Guidi, 
Antonio Giovinazzi e pelo britânico James Calado 
quebrou a hegemonia da Toyota que venceu nos 
últimos 5 anos a prova. 
A prova histórica completou 100 anos de existên-
cia, além disso esse ano completava 50 anos da úl-
tima vitória da equipe Ferrari em Lemans.
TCR South America
No ultimo dia 11 de junho tivemos a 4ª etapa da 
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TCR South America, minha equipe a Cobra Racing 
Team teve seu melhor desempenho até o momen-
to, vencemos na categoria Trophy com Adalberto 
Baptista que nessa prova dividiu o carro com seu 
filho Bruno (piloto de Stock Car), e, tivemos uma 
ótima performance com o outro carro pilotado por 
Diego Nunes e Thiago Vivacqua, chegamos em 2º 
na pista mas por conta de uma infração no pit stop 
tivemos 30 segundos acrescentados no tempo de 
prova deles, com isso terminaram na 9ª posição. 
As próximas etapas acontecerão em território uru-
guaio, Rivera e Montevidéu.

Um grande abraço e até a próxima.
Nonô    
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esse assunto pode ser bem grave, 
inclusive com mortes e ferimen-
tos graves nas pessoas. Rodas 
soltas em alta velocidade repre-
sentam um perigo considerável 
para motoristas, passageiros e 
pedestres. E muitas vezes viram 
questões que vão parar na justiça.
Uma rápida consulta ao Jusbra-

Se tem um dos memes de 
Internet, relativo a veículos, 
em que não faltam vídeos é 

o de rodas se desprendendo de 
carros e caminhões e rodando 
desgovernadas, atropelando tudo 
que tem pela frente.  Apesar de 
alguns serem publicados como 
episódios engraçados, o fato é que 

sil, plataforma que registra di-
ferentes movimentações do sis-
tema judiciário nacional, mostra 
casos em que o desprendimento 
de rodas levou a sentenças por 
homicídio culposo e danos mo-
rais. Por isso, é muito importante 
dar atenção ao procedimento de 
aperto nos parafusos ou porcas 
das rodas, para evitar qualquer 
risco de incidentes.
O segredo está basicamente em 
duas coisas: o uso de parafusos 
(ou porcas, dependendo do mo-
delo) adequados para o peso e 
a força de arranque do carro e 
o aperto na medida certa para 
que nenhum dos componentes 
se solte com ele em movimento. 
Em relação ao primeiro quesito, 
se você está usando a roda e os 
parafusos (ou porcas) de fábrica, 
saiba que não precisa se preo-
cupar, porque eles foram dimen-
sionados pelos engenheiros das 
montadoras exatamente para 
suportar as características origi-
nais do veículo.
No entanto, se houve modifica-
ção no tipo de aro, de pneu ou no 
tamanho da roda, é preciso re-
dobrar o cuidado e procurar pro-
fissionais confiáveis para fazer a 
mudança. De acordo com a Dis-
tribuidora Nacional de Parafusos 
e Peças (Dinpar), empresa que 
comercializa itens de fixação, ao 
colocar um jogo de roda esporti-
va, o proprietário precisa trocar 
os parafusos, porque esse tipo 

O cuidado com a fixação das rodas é 
essencial para garantir a segurança tanto dos 
ocupantes do veículo quanto dos pedestres. 
Confira algumas dicas sobre o tema

Aperte bem!



de roda costuma ser mais largo 
que o original. “Portanto, neces-
sita de parafuso mais comprido”, 
diz a empresa, lembrando que 
também há diferentes formatos 
de parafusos, como modelos cô-
nicos, multi cônicos, esféricos e 
arruelados. Suas aplicações de-
pendem do tipo de roda e do cubo 
(local onde o parafuso é fixado).
Outra recomendação é com 
eventuais diferenças entre as 
dimensões do parafuso não 
original e as furações no cubo. 
Isso pode fazer com que os 
parafusos não se encaixem da 
forma certa ou danifiquem as 
roscas do conjunto, ocasionan-
do folga excessiva ou aperto 
insuficiente, comprometendo a 
fixação adequada da roda. 
Falando do outro fator impor-
tante, que é o aperto das rodas, 
existe uma referência para saber 

a força ideal para que os parafu-
sos fiquem bem fixados. Ela se 
chama torque e é medida pelo 
torquímetro, equipamento que 
indica quando o aperto está obe-
decendo o que foi determinado 
pela fábrica. Mas como esse re-
curso é raro (geralmente as pes-
soas apertam as rodas do carro 
no borracheiro ou com uma cha-
ve de roda simples), temos uma 
dica para ajudar a diminuir o ris-
co de uma fixação mal feita. 
O segredo é fazer o aperto dos 
parafusos no sentido estrela, ou 
seja, rosqueando em sequência 
o parafuso que estiver no extre-
mo oposto ao que acabou de ser 
apertado. Além disso, o ideal é ir 
aumentando a força aos poucos 
em cada parafuso, para que o 
aperto seja feito de forma equili-
brada em toda a roda. 
Outro cuidado que vale destacar 

é fazer inspeções regulares nas 
rodas e nos parafusos ou porcas, 
para ver se há sinais de desgas-
te excessivo, danos ou rachadu-
ras. Por fim, vale também verifi-
car regularmente a pressão dos 
pneus e o desgaste da banda de 
rodagem. Pneus com problema 
podem causar uma força para 
fora, contribuindo para o afrou-
xamento das rodas.    
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seja, reduzir a pressão durante 
os impactos para ajudar a evitar 
o chamado “fim de curso”. 
Para quem não conhece o termo, 
é assim que é chamado o fenô-
meno em que se ouve uma ba-
tida seca quando o carro passa 
em um buraco que muitas vezes 
nem é tão grande. Esse som é 

Em um país como o Brasil, 
no qual a buraqueira das 
ruas e estradas faz parte do 

cotidiano, um componente dos 
veículos que trabalha muito é o 
sistema de suspensão. Por isso, 
é importante conhecermos como 
ele funciona, para termos noção 
do esforço a que ele é submetido 
e tentarmos contribuir para que 
seja poupado e tenha a maior 
vida útil possível. Nesta matéria, 
você vai ter mais informações 
sobre uma das partes desse con-
junto: o batente do amortecedor.
Ele compõe o chamado kit do 
amortecedor, que como o nome 
diz é um conjunto ligado ao 
amortecedor - este último, uma 
das peças mais importantes 
para garantir o conforto e a se-
gurança do veículo nos deslo-
camentos. A principal função do 
batente é atuar como um “amor-
tecedor do amortecedor”, ou 

do amortecedor, que chegou ao 
seu limite de encolhimento e 
teve um encontro de metal com 
metal no seu interior. O batente, 
que fica ao redor do amortece-
dor, é uma proteção extra, que 
absorve parte do impacto.
Para suportar essa pressão, o 
batente é feito de borracha ou 

Conheça a peça que funciona como “amortecedor do 
amortecedor”, absorvendo impactos e ajudando a aumentar 
o conforto e a segurança dos ocupantes do veículo

Seu nome é batente, mas ele só apanha
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poliuretano. Este último é um 
polímero sólido com textura si-
milar à da espuma (como a que 
temos na cozinha). Dentre as 
suas características, ele apre-
senta flexibilidade, leveza, re-
sistência ao corte, ao rasgo e à 
deformação e possibilidade de 
formatos diferenciados.
Essa relação entre o amortece-
dor e o batente é uma informa-
ção útil e que precisa ser memo-
rizada por quem tem carro e não 
quer ter grandes despesas com a 
suspensão. Um amortecedor de 
qualidade é uma peça com pre-
ço considerável, mesmo em car-
ros da faixa mais “barata”, e os 
mecânicos sempre recomendam 
que ele seja comprado em par. Já 
o preço do batente não chega à 
centena de reais. 
Por isso, é recomendável fa-
zer revisões periódicas, com 
o mecânico, para ver o estado 
dos batentes. Se eles não es-
tiverem funcionando direito, a 
pressão que devia ser absor-
vida por eles vai em sua maior 
para para os amortecedores, 
que vão ter uma vida útil menor. 
Outra coisa importante é lem- ma de estradas e ruas ruins do 

Brasil e da grande diferença que 
temos até por regiões das cida-
des. Se a pessoa anda mais por 
trechos bem pavimentados, o 
conjunto vai durar mais. Mas se, 
por exemplo, costuma enfrentar 
muitos buracos no dia-a-dia, isso 
vai influenciar diretamente a du-
rabilidade das peças.
O ideal, portanto, é ficar atento 
aos sinais. Um dos indicativos de 
que o batente está com problema 
é o aparecimento de barulhos e 
de impactos maiores que o es-
perado nos buracos e lombadas. 
Além disso, é recomendável pe-
dir ao mecânico para dar uma 
olhada nas peças a cada 20 mil 
km rodados, pelo menos.    

brar que o batente faz parte do 
chamado kit do amortecedor, 
que citamos anteriormente. 
Esse kit é composto também do 
coxim, responsável por evitar 
que as trepidações cheguem até 
a carroceria do carro, e a coifa, 
cuja função é proteger a haste 
do amortecedor da entrada de 
sujeira. A recomendação é sem-
pre trocar o kit completo, caso 
algum dos componentes apre-
sente problema, sempre para 
garantir a maior proteção possí-
vel para o amortecedor. 
A vida útil do batente, assim 
como acontece com os demais 
componentes da suspensão, é 
bem difícil de determinar. O mo-
tivo é o nosso já citado proble-
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carga tributária absurda para al-
gumas parcelas de consumidores 
foi criada uma série de exceções. 
Uma delas é a legislação para os 
carros chamados de PCDs.
O termo vem de Pessoas Com 
Deficiência, que têm direito a 
desconto nos principais impos-
tos que incidem sobre os veícu-
los (IPI, federal, e IPVA, estadu-
al). Com o benefício, um veículo 
como o Fiat Argo, por exemplo, 
que custa entre 70 e 80 mil reais, 

Que o preço dos carros, no 
Brasil, os torna pratica-
mente inviáveis para boa 

parte da população, isso é fato 
conhecido. Um dos problemas, 
também é sabido por todos, é a 
altíssima carga tributária sobre 
os veículos. Enquanto em um 
automóvel dos Estados Unidos 
os impostos não representam 
nem 10% do preço final, por aqui 
o percentual é próximo de 50%. 
Para reduzir o impacto dessa 

pode ser comprado por aproxi-
madamente R$ 20 mil a menos. 
Continua caro, mas é uma fa-
cilidade que torna o veículo um 
pouco mais acessível - e garan-
te alguma justiça social, já que 
no Brasil o transporte público é 
péssimo e as nossas calçadas 
dispensam até comentários. 
Para essas pessoas com defici-
ência, portanto, o carro é ainda 
mais essencial. E com a redução 
no preço, elas conseguem com-

Pelo que diz a legislação atual, não é impossível, para uma 
pessoa com problemas como escoliose, tendinite ou hérnia, 
conseguir um carro PCD. Veja mais informações sobre isso

É remota, mas é uma possibilidade
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prar um modelo com câmbio 
automático ou com adaptações 
para facilitar seu uso. Mas afi-
nal, o que é considerado defici-
ência para dar direito ao abati-
mento dos impostos?
Uma informação importante em 
relação a isso é que o leque de 
problemas de saúde que podem 
garantir o desconto na com-
pra do carro zero quilômetro é 
bem amplo e não se limita ao 
conceito do senso comum. Auto 
Revista Ceará fez uma consulta 
à legislação para tentar expli-
car melhor como o processo de 
obtenção do desconto funciona. 
Em relação ao IPI, que é o maior 
imposto, basicamente, o des-
conto é regulamentado por uma 
lei e um decreto.
A lei é a 8.989, de 24 de fevereiro 
de 1995. E o decreto é o 11.063, 
de 4 de maio de 2022. O decreto 
lista mais de 30 deficiências que 
podem dar direito ao desconto 
no IPI e uma delas é a “monopa-
resia”, que consiste na redução 
dos movimentos de um membro, 
geralmente causada por uma le-
são nervosa. Uma pessoa com 
escoliose ou hérnia de disco, 
dependendo do grau do proble-
ma que tem, pode chegar a ter 
alguns movimentos limitados. E 
isso pode ser, de acordo com a 

legislação, considerado suficien-
te para garantir o desconto no 
imposto, já que um carro auto-
mático, por exemplo, faria toda a 
diferença para ela. Logo, há uma 
brecha para pedir o desconto.
O entrave, no entanto, é que a au-
torização depende de um laudo 
comprovando o problema. E ele 
precisa ser emitido, segundo a 

lei, por “um prestador de servi-
ço público de saúde, um serviço 
privado de saúde, o Detran ou um 
serviço social autônomo”. Em re-
sumo, pode ser difícil, mas não é 
impossível conseguir o sonhado 
desconto. Vai depender de alguns 
fatores, mas considerando a eco-
nomia que ele pode trazer, vale a 
pena ao menos tentar.      
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do uso de motores elétricos, seja 
em carros 100% movidos dessa 
forma ou em sistemas híbridos, 
esse componente deverá ser ci-
tado com mais frequência. Por 
isso, vamos detalhar, a seguir, 
os principais tipos de baterias do 
segmento automotivo. 
Começando pelas baterias de 
chumbo-ácido, elas ainda são 
as mais comuns, porque equi-
pam os veículos com motores a 
combustão que ainda são maio-

Caro leitor, se você tem um 
carro com motor a com-
bustão certamente sabe 

que ele tem uma bateria que ga-
rante o funcionamento de vários 
componentes elétricos. E se for 
mais atento e curioso sobre seu 
veículo, também sabe que essa 
bateria tem chumbo como um 
dos principais componentes. Mas 
sobre as baterias tracionárias, 
você já ouviu falar? Bem, com a 
tendência que parece irreversível 

ria no mundo. Elas existem des-
de meados do século XIX, e têm 
resistido até hoje principalmen-
te por usarem uma tecnologia 
simples, barata e eficiente. Elas 
só evoluíram para durar mais 
e ficarem mais eficientes, mas 
os princípios de funcionamento 
são os mesmos. 
Uma das mudanças significativas 
das baterias convencionais veio 
com a era das baterias seladas, 
que não têm necessidade de re-

Sejam a combustão ou 100% elétricos, a dependência dos 
carros, em relação às baterias, não para de aumentar. Saiba 
mais sobre os dois principais tipos que temos atualmente 

Cada vez mais importantes
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posição periódica de água, que 
as mais antigas apresentavam. 
Além da comodidade, elas trou-
xeram o benefício do aumento da 
vida útil: enquanto as que preci-
savam de água duravam um ano 
e meio, em média, uma selada 
pode chegar aos três anos.
Este progresso tecnológico, no 
entanto, não foi suficiente para 
dar conta da demanda cada vez 
maior pela bateria nos carros 
modernos. Muitos deles subs-
tituíram o funcionamento me-
cânico dos componentes pelo 
elétrico, para garantir mais efi-
ciência e reduzir o consumo de 
combustível. Um exemplo disso 
é a direção, que antigamente só 
tinha um dispositivo hidráulico 
para lhe dar leveza e hoje, em 
muitos carros, tem um motor 
movido a eletricidade. 
Foi por isso que surgiram novas 
tecnologias, nas baterias tra-
dicionais, para deixa-las ainda 
mais duráveis, resistentes e com 

boa resposta às demandas. Elas 
são a AGM (do inglês Absorbent 
Glass Mat) e a EFB, do inglês 
Enhanced Flooded Battery (Ba-
teria Inundada Melhorada). Os 
dois sistemas agem de forma 
diferente, mas com um objeti-
vo único: otimizar as reações 
químicas no interior da bateria. 
Mas elas seguem usando basi-
camente os mesmos elementos 
das baterias, desde que elas fo-
ram criadas nos anos 1800.
Já a maioria das baterias tracio-
nárias usa como base principal 
o lítio, ao invés do chumbo. Sua 
principal vantagem é ser um 
metal leve, ou seja, seus átomos 
são pequenos. Por isso, é capaz 
de armazenar maior quantida-
de de energia ocupando pouco 
espaço. Além disso, ele tem um 
elevado eletropotencial, ou seja, 
capacidade de ganhar ou perder 
elétrons. Para se ter ideia, en-
quanto uma bateria de chumbo 
convencional consegue 30 a 40 

watt-hora (unidade que mede a 
quantidade de energia para ali-
mentar uma carga com potência 
de 1 Watt durante o período de 
1 hora) por kg, uma bateria tra-
cionária de lítio trabalha em uma 
faixa de 100 a 300. 
Isso explica porque a bateria 
tracionária consegue, duran-
te várias horas, realizar a difícil 
tarefa de movimentar um carro 
com centenas e até milhares de 
quilos. Mas vale ressaltar que 
ela (ou um conjunto delas, como 
acontece em alguns veículos) é 
bem maior e mais pesada que 
uma convencional de chumbo. E 
falando sobre essa última, um 
fato curioso é que ela é segue 
tão confiável que é possível en-
contrá-la em modernos carros 
100% elétricos. Isso acontece 
porque, devido exatamente a 
essa segurança que traz, cabe 
a ela responder por itens como 
faróis, vidros elétricos e siste-
ma de som, poupando a princi-
pal dessa tarefa.
Em resumo, o futuro do auto-
mobilismo, independentemente 
das soluções que sejam desen-
volvidas para os propulsores 
dos veículos, passa pelas bate-
rias. Por isso nossa dica é que 
enquanto você ainda tem seu 
carro a combustão com uma ba-
teria simples de chumbo, apro-
veite que ela é barata e cuide 
bem, para já ir treinando quan-
do precisar lidar com uma bem 
mais cara e complexa.    
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A parceria entre a Mahle divisão aftermarket, 
uma das maiores multinacionais fornecedo-
ra de componentes e equipamentos automo-

tivos sediada da Alemanha, e o SENAI Ceará, que 
foi tema da edição passada, já mostra seus frutos 
na unidade Barra do Ceará do SENAI. Ainda no mês 
da inauguração, em junho, foram ministrados cur-
sos de Motor Linha Pesada para o parceiro Auto-
fort, Motor Linha Leve para o parceiro Padre Cícero 
e Motor Linha Motocicletas para o parceiro Bezerra 
& Oliveira.

Figura 1. Curso motor linha pesada para colabores 
da Autofort. Fonte: Sistema FIEC.

Parceria entre Mahle e Senai 
já rende frutos

Felipe da Silva Frutuoso
Técnico em Manutenção Automotiva, Engenheiro Mecânico, Mestre em Ciências Físicas 

Aplicadas, doutorando em Engenharia Mecânica, possui vasta experiência em manutenção 
industrial, pesquisas em motores de combustão interna e combustíveis alternativos, assim 

como em emissões veiculares. Atualmente é Especialista Técnico do SENAI-CE e Professor dos 
cursos de Engenharia da Estácio.
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O espaço criado pela Mahle e Senai Ceará foi equi-
pado com motores estratégicos para as capacita-
ções locais, como o Mercedes OM924 Euro 5 para os 
cursos de linha pesada, o Chevrolet L4G 1.0 turbo 3 
cilindros para a linha leve e o motor Honda CG 160 
para a linha de motocicletas, seguindo as demandas 
de mercado da região. Para a utilização nos cursos 
e manutenção dos motores, um conjunto de ferra-
mentas de medição, chaves de aperto, torquímetros 
e ferramentas específicas dos fabricantes de cada 
motor estão disponíveis para alunos e instrutores.
Os cursos são direcionados para pessoas que já tra-
balhem na área, por isso são de curta duração, 16 
ou 20h, com conteúdo programático enxuto e bem 
específico. Durante o curso os alunos veem as es-
pecificidades de cada motor, como fazer a desmon-
tagem do cabeçote e comando de válvulas, utili-
zando corretamente as ferramentas específicas do 
fabricante, realizam a troca de componentes Mahle, 
como pistões, bielas ou filtros, por exemplo, apren-
dem o procedimento correto de troca e em seguida 
remontam os motores utilizando o procedimento 
correto recomendado pelo fabricante.
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Figura 2. Conclusão do curso motor linha pesada 
para colabores da Autofort. Fonte: Sistema FIEC.

Além da linha de motores, a Mahle atua forte-
mente na parte de componentes acessórios ao 
powertrain, incluindo o sistema de arrefecimen-
to e ar condicionado, que estão interligados de-
vido a sua natureza de funcionamento de trocas 
térmicas. Dentro do espaço Mahle e Senai, os 
instrutores têm disponível uma bancada didática 
que simula o funcionamento de um sistema de 
ar condicionado automotivo, que evoluiu tecno-
logicamente nos últimos anos, e hoje conta com 
gerenciamento eletrônico e compressor variá-
vel, que permite sua atuação em maior ou me-
nor intensidade, de acordo com a necessidade de 
resfriamento da cabine.

Figura 3. Bancada didática de simulação do sistema 
de ar condicionado automotivo. Fonte: Sistema FIEC.
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A bancada didática ajuda os alunos a simular o fun-
cionamento do sistema de ar condicionado com-
pleto, que pelos componentes estarem expostos, 
ajudam na compreensão e funcionamento de todo 
o sistema, mas os instrutores e alunos capacitados 
tem também a oportunidade de aprender o funcio-
namento do equipamento ArcticPRO® ACX 380, que 
é uma recicladora de ar-condicionado. Ela funciona 
acoplada ao sistema de ar condicionado do veículo, 
fazendo a filtragem e limpeza do fluido refrigerante 
R134a, retornando o mesmo para o sistema do ve-
ículo sem necessidade de substituição. Isso torna 
o serviço ecologicamente sustentável, evitando a li-
beração do fluido refrigerante para o meio ambien-
te e reutilizando o mesmo.

Figura 4. Equipamento ArcticPRO®recicladora 
de ar condicionado Fonte: Mahle.

A sala de capacitação Mahle e Senai também está 
equipada com a Unidade FluidPRO® ATX180, uma 
máquina de substituição dinâmica de óleo de trans-
missão automática, que aumenta o percentual de 
troca do óleo de 30 a 50% para 90 a 100%, reduzindo 
o custo e tempo da manutenção de troca do fluido 
da transmissão automática. Há também o equipa-
mento de diagnóstico TechPRO® SCAN XT15 que 
realiza a leitura da central eletrônica do veículo em 
busca de dados e falhas registradas através do co-
nector OBDII do veículo, auxiliando no diagnóstico 
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de falhas com uma interface amigável de uma tela 
touchscreen. O OzonePRO® XA23 é um gerador de 
ozônio portátil que higieniza o interior do veículo de 
forma totalmente automática através da oxi-sani-
tização, esterilizando o ambiente e retirando odo-
res. O EmissionPRO® é um analisador de gases de 
escape para medir a concentração de poluentes e 
gases de efeito estufa emitidos pelo motor de com-
bustão interna do veículo, conforme regulamenta-
ção do Programa de Controle da Poluição do Ar por 
Veículos Automotores (Proconve) do Conselho Na-
cional de Meio Ambiente (CONAMA) órgão consul-
tivo e deliberativo do Ministério do Meio Ambiente, 
pela Resolução CONAMA nº 18/86.

 

Figura 5. Equipamentos OzonePRO® XA23, Tech-
PRO® SCAN XT15 e FluidPRO® ATX180. Fonte: Mahle.

Esses são alguns dos equipamentos disponíveis na 
sala de treinamento da Mahle na Unidade Barra do 
Ceará do SENAI para capacitação de alunos e co-
laboradores de empresas parceiras, desta forma 
estando alinhado com as principais tecnologias dis-
poníveis atualmente no mercado, e com atualização 
constante em benefício da formação da força de tra-
balho no Ceará.
Junto com a Mahle, o Senai Ceará receberá outro 
parceiro da área de ar condicionado automotivo, a 
empresa Ishi Ar Condicionado Automotivo, por meio 
do Mário Meier Ishiguro. Famoso pela excelência em 
seus treinamentos realizados no sul do país, o Ishi, 
como é conhecido, realizará uma turma em agosto 
no centro de treinamento da Mahle no Senai Barra 
do Ceará. O curso possui duração de uma semana e 
se destina a quem já possui cursos ou conhecimen-
tos prévios em ar condicionado, trabalha na área e 
quer se especializar ainda mais na manutenção de 
ar condicionado automotivo, um segmento que vem 
com crescimento de demanda contínuo, até por-
que já faz algum tempo que todos os veículos saem 
de fábrica com ar condicionado. O sistema precisa 
de manutenção periódica e, assim como qualquer 
equipamento, seus componentes possuem vida útil 
e devem ser substituídos ao fim dela.
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Oferta dos cursos SENAI
Curso Unidade 

Ofertante
Segmento 

Tecnologico
 Preço 

Sugerido 
Turno 
Oferta

Data Iní-
cio Turma

Data 
Término 
Turma

Mecânico de motor e câmbio - 
álcool e gasolina

Barra do 
Ceará Automotiva  R$ 999,00 Tarde 16/08/2023 16/10/2023

Pintor de automoveis Barra do 
Ceará Automotiva  R$ 899,00 Noite 21/08/2023 19/10/2023

Mecânico de motor e câmbio - 
álcool e gasolina

Barra do 
Ceará Automotiva  R$ 999,00 Noite 21/08/2023 19/10/2023

Mecânico de suspensão, 
direção, freios e alinhamento 
de direção e rodas

Barra do 
Ceará Automotiva  R$ 999,00 Noite 21/08/2023 19/10/2023

Injeção eletrônica diesel Barra do 
Ceará Automotiva  R$ 899,00 Noite 28/08/2023 18/10/2023

Injeção eletrônica flex Barra do 
Ceará Automotiva  R$ 899,00 Noite 28/08/2023 25/10/2023

Eletricista de automóveis - 
semipresencial

Barra do 
Ceará Automotiva  R$ 699,00 EAD 28/08/2023 14/11/2023

Mecânico de manutenção em 
motocicleta - semipresencial

Barra do 
Ceará Automotiva  R$ 699,00 EAD 28/08/2023 13/12/2023

Mecânico de veículos diesel Barra do 
Ceará Automotiva  R$ 899,00 Tarde 04/09/2023 03/11/2023

Técnico em manutenção 
automotiva

Barra do 
Ceará Automotiva  R$ 1.555,28 Noite 10/09/2023 17/04/2025

Mecânico de manutenção de 
motocicletas

Barra do 
Ceará Automotiva  R$ 1.299,00 Tarde 11/09/2023 09/11/2023

Eletricista de automóveis Barra do 
Ceará Automotiva  R$ 1.099,00 Tarde 11/09/2023 09/11/2023

Mecânico de manutenção de 
motocicletas

Barra do 
Ceará Automotiva  R$ 1.299,00 Noite 18/09/2023 17/11/2023

Injeção eletrônica de 
motocicletas

Barra do 
Ceará Automotiva  R$ 569,00 Noite 18/09/2023 17/10/2023

Eletricista de automóveis Barra do 
Ceará Automotiva  R$ 1.099,00 Noite 21/08/2023 19/10/2023

Técnico em manutenção 
automotiva

Barra do 
Ceará Automotiva  R$ 1.555,28 Tarde 25/09/2023 23/04/2025

Mecânico de veículos diesel Barra do 
Ceará Automotiva  R$ 899,00 Noite 13/11/2023
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T“O cliente é a alma do negó-
cio”, esta afirmação sempre 
será considerada verdadei-

ra. O cliente, de fato, é a fonte de 
geração de receita e o financiador 
das operações de uma organiza-
ção, e isso certamente todo gestor 
já sabe. O diferencial, no entanto, 
é como esse gestor irá adminis-
trar a sua carteira de clientes.
Os fluxos de negócios, em todas 
as organizações, passam por 
uma dinâmica onde a empre-
sa continuamente pode captar 
novos clientes, fidelizá-los em 
carteira mantendo um relacio-
namento de consumo contínuo, 
perdê-los pela sua descontinui-
dade de consumo ou resgatar 
os clientes perdidos. A questão 
é se isso ocorre de forma moni-
torada ou aleatória.
Posso afirmar que a maior parte 
das empresas não faz gestão de 
sua carteira de clientes. Logo, 
elas não sabem se ganharam, 
perderam, resgataram ou fideli-

zaram, pois isso não faz parte do 
domínio dos gestores. A falta de 
conhecimento se dá muito mais 
pela falta de gestão do que por 
falta de ferramentas para o mo-
nitoramento desse fluxo. O CRM 
(Customer Relationship Mana-
gement - em português, Gestão 
de Relacionamento com o Clien-
te), por exemplo, já é um recurso 
bastante difundido e disponível 
na maior parte dos sistemas de 
gestão (softwares). Ele possibili-
ta ao gestor monitorar e agir na 
busca por manter sua carteira de 
clientes sempre saudável.
Venho sugerindo aos meus clien-
tes incluírem no seu painel de in-
dicadores o CAC - Custo de Aqui-
sição de Cliente. Este recurso 
leva a uma maior valorização das 
medidas para  manter os clien-
tes, pois sabendo quanto custou 
captá-los provavelmente haverá 
mais cuidado para não os perder.
O CAC pode ser calculado da se-
guinte forma: soma-se todos os 

custos com marketing (digital 
ou não) e divide-se pelo núme-
ro de novos clientes cadastrados 
no mês. Com um período de um 
semestre este valor ficará bem 
apurado, e a partir daí basta fazer 
o seu acompanhamento e a sua 
gestão. Existe uma máxima na Ad-
ministração de que tudo que pode 
ser medido, pode ser gerido. E é 
por meio dessa gestão que as em-
presas se diferenciam, ganhando 
mais performance e transforman-
do isso tudo em lucro.
Para finalizar nossa reflexão, 
queria me assegurar que você, 
caro leitor, conheça quem é o 
maior concorrente da sua em-
presa: é ela mesma, quando 
desperdiça o seu potencial por 
falta de ações inteligentes como 
a gestão da carteira de clientes 
e o monitoramento do índice for-
necido pelo CAC.

Faça sua parte! 
Sucesso.   

Quanto custa um novo 
cliente em sua empresa?

Novo olhar

Há ferramentas, hoje, para monitorar o fluxo de 
captação e manutenção dos clientes. Elas são essenciais 
para garantir uma carteira saudável e lucrativa
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Proteção

do dia em que saiu pela primei-
ra vez da concessionária. Mas o 
ideal, mesmo, é aplicar sobre ele 
um revestimento extra, aumen-
tando a proteção. É sobre alguns 
desses revestimentos que vamos 
falar nesta matéria. Existem hoje 
produtos na forma de películas 
que conseguem dar uma sobre-
vida à pintura e chegam até a 
aumentar o brilho da lataria, me-
lhorando o visual do veículo. 
Um desses produtos é uma pelí-
cula aplicada de forma similar ao 
envelopamento do carro. A dife-
rença é que ela, diferentemente 
do envelopamento, é transparen-
te, ou seja, não altera a cor da la-
taria. O material aplicado, fino e 
maleável, é à base de um plástico, 

Se tem duas coisas que, no 
Brasil, as pessoas tentam 
preservar ao máximo porque 

são muitos caras, são o celular e 
o carro. Começando pelo celular, 
todo mundo sabe que um dos pri-
meiros cuidados, assim que o apa-
relho é comprado, é colocar uma 
película protetora tanto para a tela 
quanto para a parte de trás. Mas e 
o carro, cuja pintura, se precisar 
ser refeita, pode custar o preço de 
três ou quatro celulares?
É bem verdade que o verniz, uma 
camada de proteção que as fábri-
cas aplicam sobre a tinta da lata-
ria para garantir o brilho e ame-
nizar o impacto de arranhões, faz 
sua parte para garantir que o ve-
ículo continue com aquela beleza 

o poliuretano. Depois de coloca-
do, ele fica imperceptível e passa 
a ser a camada mais externa da 
pintura. A promessa é deixar a la-
taria com mais brilho e garantir a 
proteção contra arranhões.
Garantia semelhante têm as cha-
madas películas líquidas, pro-
dutos químicos que também são 
aplicados sobre o verniz. Assim 
como o revestimento de poliu-
retano, esse tipo de proteção, 
também chamado de vitrificação, 
promete proteger a pintura contra 
problemas enfrentados cotidiana-
mente como agressões das varia-
ções climáticas, maresia, fezes de 
pássaros e seiva de árvores. 
O processo tem evoluído gradati-
vamente, simplificando a vida de 

Seja com um revestimento de plástico ou com películas 
líquidas, é possível acrescentar uma proteção extra à pintura 
do carro, ajudando a manter a sua originalidade por mais anos

A PROTEÇÃO





quem precisa aplicar o produto 
no carro. A empresa Autoamerica 
Autoprodutcs, por exemplo, lan-
çou um produto chamado Liquid 
Armor PRO. Segundo ela, trata-
-se de uma inovação destinada a 
concessionárias e oficinas espe-
cializadas que possuem cabines 
de pinturas. “É um revestimento 
líquido aplicado com pistola de 
pintura automotiva que possui 
vantagens como a de aceitar 
polimento e não precisar de um 
especialista, como nas películas 
convencionais, pois um pintor 
técnico, que já trabalha nos lo-
cais, consegue realizar a ativida-
de”, diz a Autoamerica. 
Um fator importante que o pro-
prietário do veículo precisa con-
siderar, caso aplique algum des-
ses tipos de proteção na pintura, 
é que eles demandam certos cui-

dados para garantir sua vida útil 
(que gira entre 3 e 5 anos). Um 
deles é procurar fazer a lavagem 
do carro em locais especializa-
dos, já que os lava-jatos comuns 
podem não ter equipamentos 
adequados para fazer a limpeza 
sem danificar os revestimentos.
Outra medida importante é que 
nenhuma lavagem pode ser 
feita com produtos químicos 
corrosivos. Devem ser usados 
apenas sabão neutro e água. A 
boa notícia, em relação a isso, 
é o fato de que os revestimen-
tos diminuem as marcas do uso 
cotidiano do veículo, como as 
manchas da água que acumulou 
na lataria e depois secou. Além 
disso, pequenas sujeiras que 
estão no ar e acabam ficando 
impregnadas no carro têm me-
nos vez em modelos protegidos 

pelas películas. Isso tudo torna 
a limpeza mais fácil e rápida.
Por fim, uma promessa bem in-
teressante, especificamente em 
relação à película de poliuretano, 
é a capacidade de se “regenerar” 
diante da exposição a uma fonte de 
calor, quando sofre pequenos ris-
cos. É a chamada função auto cica-
trizante, que faz com que o plástico 
retorne ao formato original.   
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Mobilidade

recuperando do conflito e não 
tinham condições de investir em 
veículos caros de carga e de pas-
sageiros nos centros urbanos. 
A partir da popularíssima scoo-
ter Vespa, nasciam então os trici-
clos motorizados da Piaggio. E os 
princípios que nortearam os pro-
jetistas daquela época seguem 
basicamente os mesmos dos mo-
delos trazidos pela 2W Motors: 
versatilidade para uso urbano, 
peso baixo e consequentemente, 
pouco consumo de energia, seja 
combustível ou eletricidade. 
São dois modelos: o Piaggio Ape 
City Passenger, com capacida-
de para até quatro pessoas, e o 
Piaggio Ape Cargo, que leva até 
500kg. Apesar de terem carro-
ceria fechada, os veículos usam 
um guidão no lugar do volante, 
por isso não são considerados 
carros. “E assim exigem apenas 
carteira de habilitação B para se-
rem guiados”, diz a 2W Motors. 
Disponíveis em versões elétricas 

Muito preocupado em de-
monstrar status com o 
seu carro ou moto, o bra-

sileiro perde tempo e oportunida-
des ao não valorizar alternativas 
que por aqui seriam muito viá-
veis. Um exemplo disso é o pouco 
uso dos triciclos extremamente 
versáteis - principalmente para o 
transporte de passageiros - que 
são muito populares em países 
como a Índia e, mais perto de 
nós, o Peru. Esses veículos têm 
vários nomes, mas um dos mais 
conhecidos é “tuk tuk”. 
Independentemente de como se-
jam chamados, os triciclos fazem 
sucesso em outros locais onde 
a paixão pelo automobilismo se 
une à praticidade. É o caso da 
Itália, de onde chegaram recen-
temente os modelos da Piaggio, 
marca representada no Brasil 
pela 2W Motors. A história deles 
é longa e rica: nasceram logo 
após a Segunda Guerra Mundial, 
quando os italianos estavam se 

e a combustível, os triciclos Ape 
mostram seus benefícios com 
números: usando motor elétrico, 
a versão para passageiros tem 95 
km de autonomia. Já o seu simi-
lar com motor tradicional tam-
bém não decepciona: faz 33 km 
por litro de combustível.
Para quem se interessar, o mo-
delo Piaggio Ape City Passen-
ger tem som integrado e custa 
R$ 41.900,00. Já o Piaggio Ape 
Cargo tem preço de venda de 
R$ 42.900,00. Em nosso cenário 
de economia sempre em altos e 
baixos e uma população cons-
tantemente lutando para se re-
cuperar de crises econômicas 
sucessivas (algo que lembra 
a Europa pós-guerra, quando 
nasceram os triciclos, não?), 
nós teríamos muito a ganhar 
com esses pequenos veículos 
circulando em massa. Vamos 
torcer para que o senso prático 
da população dê lugar à preocu-
pação com status.     

Triciclos como os tuk tuks, muito usados na Ásia e até na 
América Latina, seriam uma ótima opção de mobilidade no 
Brasil. Conheça algumas opções deles

Alternativa com muito potencial
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Documentação

traduzi-lo para você, caro leitor.
Pela obviedade, não vamos citar 
a bicicleta, porque ela dispensa 
qualquer definição. O passo se-
guinte, na resolução, é o signifi-
cado do que o documento chama 
de “equipamento de mobilidade 
individual autopropelido”. Esse 
tipo é dotado de uma ou mais 
rodas, motor de propulsão com 
potência de até 1.000 watts e ve-
locidade não superior a 32 km/h. 
Aqui é fácil de identificar, pelos de-
talhes técnicos, os monociclos e os 
patinetes elétricos. Também estão 
nessa categoria as bicicletas elé-
tricas, dotadas de um motor que 
ajuda no movimento enquanto o 
condutor está pedalando.
Na sequência, segundo a reso-
lução, vêm os ciclomotores. São 
veículos de duas ou três rodas 
providos de motor a combustão 
de até 50 cilindradas ou de motor 
elétrico com potência máxima de 
4 kW (quatro quilowatts) e cuja 
velocidade não exceda 50 km/h. 
Em uma rápida pesquisa na In-
ternet mostra modelos com essas 
características mas com motores 
elétricos com potência maior que 
4 kW. Conclui-se que eles encai-

Tem sido cada vez mais co-
mum ver nas ruas e princi-
palmente nas ciclofaixas e 

ciclovias, vários tipos de veículos 
individuais ou para duas pessoas, 
dividindo o espaço com as bici-
cletas. E até essas últimas, com 
a chegada das muitas opções de 
motores elétricos, estão se mo-
dernizando e muitas agora têm 
um sistema híbrido que une a 
força do condutor com a de um 
desses motores. Mas como clas-
sificar cada um desses e saber 
quais devem ter documento ou 
ser guiados apenas por motoris-
tas com Carteira Nacional de Ha-
bilitação (CNH)?
O documento mais recente sobre 
o tema é a Resolução nº 996, do 
Conselho Nacional de Trânsito 
(Contran). Publicado no dia 15 de 
junho último, ele tem, segundo o 
órgão, a intenção de “deixar cla-
ras as diferenças do que é ciclo-
motor, do que é veículo autopro-
pelido, do que é bicicleta elétrica 
e do que são motocicletas e mo-
tonetas”. Como quase tudo que 
envolve legislação de veículos 
no Brasil, o texto é complicado e 
bem confuso. Mas vamos tentar 

xariam, junto com algumas scoo-
ters, na definição de motoneta: 
veículo automotor de duas rodas 
dirigido por condutor em posição 
sentada. E para fechar, temos a 
motocicleta, que também dispen-
sa apresentações.
Um detalhe curioso é que os tais 
“equipamentos de mobilidade 
individual autopropelidos” preci-
sam ter, para circular, indicador 
ou limitador eletrônico de veloci-
dade, buzina e sinalização notur-
na (dianteira, traseira e lateral). 
E os ciclomotores, embora a pla-
ca não seja obrigatória, precisam 
de vários documentos, incluindo 
cadastro no Renavam (Registro 
Nacional de Veículos Automoto-
res). Esse último precisa ser feito 
entre 1º de novembro e de 2023 e 
31 de dezembro de 2025.
Em resumo, vai dar trabalho e 
custar mais dinheiro ter alguns 
tipos de veículos. Em um país 
com sérios problemas de mobili-
dade urbana, é o caso de pergun-
tar se essa medida vai complicar 
ou não a vida de quem está pro-
curando alternativas para fugir 
dos engarrafamentos e dos ôni-
bus lotados.      

Resolução traz novas exigências para alguns tipos de veículos 
de duas e três rodas. Uma das novidades é o cadastro no 
Registro Nacional de Veículos Automotores (Renavam)

Cuide com os documentos!
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Blindagem

proteção e tenham o cuidado de 
isolar completamente as bate-
rias, porque se alguém encostar 
existe o risco de ir a óbito”, ex-
plica. Antes mesmo do início da 
colocação dos revestimentos de 
blindagem, o profissional res-
ponsável pela desativação elétri-
ca do veículo deve ter os conheci-
mentos técnicos necessários que 
lhe permitam desligar o circuito 
de alta tensão e liberar os insta-
ladores da blindagem para traba-
lhar em segurança.
Já em relação ao impacto do peso 
da blindagem no desempenho, 
um detalhe interessante é que os 
carros elétricos têm torque cons-
tante, diferentemente dos veícu-
los a combustão. Por isso, mesmo 
com a blindagem eles continuam 
com a mesma arrancada. O que 
tem impacto, com o peso adicio-
nal, é a autonomia, já que vai ser 
preciso mais esforço para movi-
mentar o veículo e isso vai trazer 
consequência direta para o con-
sumo de bateria. O ideal, por isso, 

Como tudo que ainda é des-
conhecido por muitas pes-
soas, o carro elétrico é cer-

cado por alguns mitos. Um deles, 
por exemplo, é de que ele pode 
dar choque no motorista e nos 
passageiros quando está em um 
alagamento. Isso, na verdade, 
não ocorre por causa do alto nível 
de isolamento das baterias. Mas 
existe uma verdade que precisa 
ser divulgada: o carro elétrico 
pode dar um choque em alguém 
e ele pode ser tão forte que pode 
causar alguma tragédia, inclusi-
ve a perda da vida. Mas esse risco 
não tem nada a ver com a água 
e sim com o processo de blinda-
gem do modelo, caso ele não seja 
feito com os devidos cuidados.
A explicação para isso é que a 
blindagem é um serviço que des-
monta boa parte dos componen-
tes internos do carro para a co-
locação dos materiais protetores 
e, no caso do elétrico, isso expõe 
os executores do serviço a vários 
componentes onde pode haver 
tensão. E enquanto um veículo 
convencional trabalha com 12 
volts, nos seus sistemas inter-
nos, a bateria de um eletrificado 
pode chegar a 900 volts. 
De acordo com Miguel Arcan-
jo, gerente comercial da Locker 
Blindagens, existem padrões 
técnicos, definidos pelas monta-
doras, para manuseio dos com-
ponentes. “Além disso, é reco-
mendável que os profissionais 
estejam com equipamentos de 

é o uso da aramida, uma manta de 
proteção cujo peso é 1/7 do peso 
do aço balístico.
Outro detalhe é que, por causa 
do conjunto de baterias, um mo-
delo elétrico já costuma ser bem 
pesado. A versão eletrificada do 
Renault Kwid, por exemplo, pesa 
160 kg a mais que o movido a 
combustão. Por isso, dependen-
do do tamanho do carro, o im-
pacto dos revestimentos de blin-
dagem pode nem ser tão grande.
Em resumo, blindar um carro 
elétrico é perfeitamente possí-
vel, seguro e pode até não cau-
sar muito impacto na autonomia, 
dependendo do aumento do peso 
em relação ao peso total. Mas 
o procedimento sempre vai de-
mandar profissionais habilitados 
para lidar com muitos compo-
nentes e sistemas que ainda são 
novidade para a maior parte do 
mercado. Se for tudo feito da for-
ma correta, o veículo blindado vai 
continuar funcionando de forma 
segura. Inclusive na chuva.     

Blindar um carro elétrico é viável e seguro, mas o procedimento 
demanda profissionais com conhecimento técnico

Cuidados especiais
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Empreendedorismo

problema que você mesmo criou 
através do modo como interpre-
tou sua insatisfação.
Mudanças são muito bem-vin-
das, mas apenas quando você 
tem plena consciência da decisão 
que está tomando, usou fatos e 
dados para fundamentá-la, fez 
um balanço dos prós, contras e 
das consequências que ela pode-
rá gerar e de quem ela irá afetar. 

E pensar que trabalhar é um 
mal necessário e que não há 
outro jeito a não ser seguir 

fazendo o que sempre se vem fa-
zendo para pagar as contas, não 
é? Assim vamos seguindo, em 
uma linha de raciocínio lógico 
segundo a qual “quem trabalha 
pelo dinheiro sempre terá neces-
sidade financeira”. Provavelmen-
te já aconteceu algum dia na sua 
empresa ou até mesmo a cami-
nho dela de você esfregar o rosto, 
meio desanimado, e pensar: “O 
que estou fazendo aqui?”
Esse é o momento em que bate 
o desânimo total, você está mais 
desmotivado do que motivado e 
as suas perspectivas simples-
mente parecem ser em vão. É 
hora, portanto, de dar a larga-
da na busca por algo que re-
nove o ambiente e traga outras 
energias, menos problemas e 
novos desafios. “Vender tudo e 
recomeçar”. Já pensou assim, 
alguma vez? Essa decisão, ape-
sar de ser a mais cruel, parece 
ser a solução mais lógica para o 

E mesmo assim ela pode não lhe 
levar ao objetivo desejado. Por 
isso, antes de começar a traçar 
novos planos para uma suposta 
nova empresa ou negócio (não 
que isso seja ruim), primeiro 
FAÇA AS PAZES COM SUA EM-
PRESA e ressignifique seus pen-
samentos e seus atos! Foi você 
quem a fez nascer, você foi o pai 
da coisa e é quem a cria. 

Confira algumas dicas para aprender a gostar do seu trabalho como 
empreendedor e, com isso, garantir o sucesso e a longevidade do negócio

Faça as pazes com sua empresa

Nonato Lessa
Diretor e coordenador fiscal da 

Assomotos Nordeste
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O que fazer, então, para fazer as 
pazes com sua empresa?
Eu, particularmente, gosto mui-
to de um conto que surgiu da 
análise de tomada de decisões 
da Nasa, na década de 1960, em 
que um dos zeladores da agência 
espacial declarou: “Eu não estou 
limpando o chão, estou ajudando 
a enviar o Homem para a lua”.  
Pensar nesse formato pode me 
levar a crer que tudo em torno 
de mim se tornará diferente. Mas 
não! Os nossos pensamentos 
chegam a ser paradoxos! 
“Quero ser o Número 1 no mer-
cado, ter minha empresa com 
faturamento 100% alcançado e  
com menos problemas. E tudo 
isso sem muito esforço”. Nes-
sa hora temos que pôr a mão 
na consciência e saber que isso 
não existe e não há vitória sem 
esforço. Então, nos dias calmos 
e leves, sentado em sua cadeira 
em frente ao computador e com o 
copo de café do lado, decida qual 
o rumo a seguir e daí aponte seu 
radar na direção da sua “melhor 
versão”. A partir daí, os dias se-
rão mais emocionantes, signifi-
cativos e mais produtivos.
Não importa se você está em 
uma pequena sala ou em um es-
critório suntuoso em um prédio 
comercial da principal avenida! 
O trabalho é mais significativo 
quando enxergamos o maior e o 

melhor cenário dentro de nossas 
realidades, podemos ser autênti-
cos e temos a liberdade de deci-
dir como devemos proceder.
Se não tivermos clareza de quais 
são os nossos propósitos e não 
trabalharmos com mais afinco, 
o processo será muito mais des-
gastante. Lembre-se que suas 
decisões possuem um peso rele-
vante no presente e no futuro da 
empresa! Agora me diga: como 
você se enxerga sem a sua em-
presa daqui a 5 anos? 
Ao contrário do que muitos pen-
sam, a falta de comprometimen-
to não é resultado apenas de uma 
personalidade preguiçosa. Mui-
tas vezes o indivíduo que age com 
descompromisso tem um desejo 
enorme de trabalhar, mas a for-
ma como o ambiente laboral está 
organizado contribui bastante 
para a sua falta de empenho.
Quanto mais desmotivado você 
estiver, mais descompromissado 
você se tornará. Daí, com o pas-
sar do tempo a desmotivação se 
transforma em insatisfação. E 
essa insatisfação pode não mu-
dar sua empresa, mas as rea-
ções geradas por ela, sim. Não 
há nada mais caótico no âmbito 
empresarial do que um gestor ou 
empresário insatisfeito.
Nesse cenário, os planos traça-
dos com tanto fervor parecem 
estar muito distantes da reali-
dade. Quando você olha ao seu 
redor, percebe que muitas coisas 
não estão como você queria. Mas 
isso não significa dizer que tudo 
está ruim ou que o cenário não 
pode melhorar. Portanto, FAÇA 
AS PAZES COM SUA EMPRESA!
Em resumo, o ponto de reflexão 
que quero trazer nesse texto é 
que em tempos de previdência 
quebrada e longevidade altís-
sima das pessoas, a chance de 
termos que trabalhar até muito 

tarde é grande. Sendo assim, é 
impossível imaginar que teremos 
que continuar fazendo algo sem 
gostar. Deixo aqui, então, algu-
mas dicas para você aprender a 
gostar da sua empresa: 
- Não leve tudo para o lado pessoal;
- Tome cuidado para não recla-
mar demais;
- Quem pede chuva também tem 
que pisar na lama;
- Quem vive do preço vai morrer 
pelo preço.
Para ser feita para durar, uma 
empresa precisa ser feita para 
mudar! O pensamento constante 
deve ser o seguinte: Como pode-
mos, amanhã, fazer melhor do 
que fizemos hoje? O foco das em-
presas visionárias está no ato de 
vencer a si mesmo. Quando isso 
acontecer, você terá uma em-
presa saudável e com pessoas 
saudáveis! Porque lembre-se: as 
coisas a gente usa, mas das pes-
soas a gente cuida.
Faça as pazes com sua empresa!   

A falta de um plano de 
negócios;
A falta de 
acompanhamento 
das necessidades do 
mercado e do público; 
A falta de controle 
financeiro; 
A falta de conhecimento 
em gestão de negócios.
Eu acrescentaria mais 
um e o levaria para 
o topo: A FALTA DE 
COMPROMETIMENTO.

Segundo os especialistas, 
há quatro fatores 

predominantes pelos quais 
as empresas quebram ou 

deixam de existir: 

1

3

2

4
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Ducati Panigale V4S

a precisão e a dirigibilidade nas 
frenagens e curvas, a Panigale 
V4S 2023 recebeu o software En-
gine Brake Control (EBC) EVO 2. 
Um exemplo do que ele ofere-
ce: Na primeira etapa de fre-
nagem, quando há pouca car-
ga no pneu traseiro, o sistema 
fornece menos freio motor. Ele 
aumenta à medida que o veí-
culo se aproxima do centro da 
curva, que é o ponto em que ele 
atua com mais intensidade. 
A moto também conta com um 

Muitas melhorias em um 
modelo que “representa 
o mais avançado passo 

no trajeto das motos esportivas 
de Borgo Panigale”. É assim que 
a Ducati, fábrica de supermotos 
de origem italiana e agora per-
tencente à Volkswagen, define a 
versão 2023 da Panigale V4S. De 
acordo com a empresa, o modelo 
passou por mudanças no chassis, 
no pacote aerodinâmico, na ergo-
nomia e no motor, dentre outros 
itens. Em tempo: Borgo Panigale 
é o nome de um bairro da cidade 
de Bolonha, onde fica a unidade 
industrial da montadora. 
A promessa é de que a moto ficou 
ainda mais rápida nas pistas e, ao 
mesmo tempo, mais intuitiva para 
pilotos amadores. Começando 
pelo design, a parte inferior da 
carenagem conta com aberturas 
de extração redesenhadas para 
melhorar o sistema de refrige-
ração e, como consequência, a 
performance do motor. Na ergo-
nomia, o assento conta com um 
formato mais plano e novo reves-
timento, para melhorar o apoio 
ao piloto em frenagens e permitir 
um movimento mais fácil do cor-
po. O tanque também passou por 
modificações e é outro fator que 
garante ao piloto um melhor su-
porte em frenagens. 
O pacote eletrônico foi atualiza-
do. Para melhorar a estabilidade, 

novo sistema de refrigeração do 
motor, capaz de oferecer melhor 
gerenciamento das temperatu-
ras de operação e maior conforto 
térmico para o motociclista já em 
velocidades, mais baixas, típicas 
de uso em estrada. As atualiza-
ções, por fim, são complemen-
tadas por um refinamento dos 
recursos Ducati Traction Control 
(DTC) e Ride by Wire. O primeiro 
evoluiu para tornar o controle de 
tração mais preciso em função 
do ângulo de inclinação. Já o se-

Baseada em modelos de competição, motocicleta da Ducati ganhou vários 
recursos e melhorias para melhorar (ainda mais) sua performance

Melhorando o que já é bom
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gundo melhora a conexão entre 
o torque solicitado pelo piloto e o 
torque efetivamente entregue. 
O coração da Panigale V4S 2023 
é representado pelo motor Des-
mosedici Stradale de 1.103 cilin-
dradas, derivado do que é usado 
no MotoGP (Campeonato Mun-
dial de Motovelocidade, a cate-
goria máxima do motociclismo). 
Ele passou por atualizações, se-
gundo a Ducati, como uma nova 
nova bomba de óleo que reduz a 
absorção de potência do sistema 
propulsor, maior diâmetro das 
saídas do silenciador (permite re-
duzir a contrapressão de escape 
e, consequentemente, aumentar 
a performance do motor). Essas 
intervenções trouxeram um in-
cremento de 1,5 cavalo de potên-
cia a 13.000 rpm, e 2,5 cavalos a 
14.500. Isso pode parecer pouco, 

mas qualquer ganho em modelos 
que alcançam patamares limítro-
fes de potência e velocidade já faz 
alguma diferença. 
Acompanha o novo motor Pani-
gale V4S uma caixa de velocida-
des que conta com alongamento 
das relações para as primeira, 
segunda e sexta velocidades. 
Graças a isso, explica a Ducati, 
agora é mais fácil atacar as cur-
vas mais apertadas em primeira 
velocidade, desfrutando de um 
maior freio-motor e de melhor 
aceleração na saída das curvas. 
Dentre outras características in-
teressantes da moto estão chas-

si feito de magnésio e alumínio, 
garfo controlado eletronicamen-
te, um pacote eletrônico capaz 
de detectar instantaneamente 
os ângulos horizontais, longitu-
dinais e verticais da moto, painel 
de instrumentos TFT e o recur-
sos DLT GPS, que grava automa-
ticamente os tempos por volta e 
os exibe diretamente no painel a 
cada vez que a moto passa na li-
nha de chegada do circuito. 
E agora, o preço da emoção. Para 
ter acesso a essa “pequena” lis-
ta de recursos da Panigale V4S, o 
consumidor precisa desembolsar 
a bagatela de R$ 162.900,00.     
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Componente pesado

resistência do ar, que é grande 
em um caminhão, vai diminuir se 
o motorista andar com os vidros 
fechados. Considerando os mi-
lhares de quilômetros que o ve-
ículo roda nas estradas e sempre 
em velocidades acima de 70 km 
por hora, isso pode significar, em 
médio ou longo prazo, alguma 
economia no gasto de diesel.
É preciso lembrar, no entanto, 
que tanto pelo porte do veículo da 

Ar condicionado no Brasil 
é luxo ou item essencial? 
Essa resposta, para veícu-

los de passeio, já tem um ponto 
pacífico: sim. Mas em relação 
aos da linha pesada? Felizmen-
te, é cada vez mais consensual 
que em um país tão inseguro e 
de clima quente como o nosso, 
a refrigeração das cabines é ex-
tremamente importante. E a boa 
notícia é que, apesar do investi-
mento inicial no equipamento, 
são muitos os benefícios. 
O primeiro deles é a possibilida-
de até de economia no consumo 
de combustível. A explicação 
para isso é que veículos da linha 
pesada têm uma combinação de 
motor muito potente e pouca ae-
rodinâmica. Com isso, o ar con-
dicionado não vai “roubar” tanta 
força para funcionar, como acon-
tece em um carro pequeno (basta 
ver, por exemplo, a diferença de 
ligar o ar em um carro 1.0 e em 
um 1.6. No primeiro, o motorista 
tem a sensação de que alguém 
puxou o freio de mão). 
E em relação à aerodinâmica, a 

linha pesada como pelo tipo de 
uso dele - ambos bem diferentes 
de um carro de passeio urbano 
- o tratamento do ar condiciona-
do deve ser um pouco diferente. 
A começar pelo filtro de cabine. 
Componente que tem a função 
de reter partículas de poeira e 
impurezas, ele não tem uma vida 
útil definida. Costuma-se ter 
como padrão o patamar de 10 
mil a 12 mil km rodados para a 

O ar condicionado no caminhão traz mais segurança e 
melhora a qualidade de vida do motorista tanto durante o dia 
quanto à noite. Veja suas particularidades

Deixando a linha pesada mais “leve”



troca, mas  alguns fatores podem 
acelerar o desgaste da peça. Se 
o caminhão, por exemplo, anda 
muito por estradas de terra ou 
faz viagens longas demais e dei-
xa o ar ligado por grandes perío-
dos, o ideal é fazer a verificação 
com mais periodicidade.
Outro cuidado importante, tam-
bém relacionado às particulari-
dades de quem viaja muito pelo 
Brasil, é que caso a estrada pas-
se por um local que esteja no frio 
(como os estados do Sul e do Su-
deste), a tendência é o motorista 
desligar o ar. Mas o recomendá-
vel é não deixá-lo sem funcionar 
por mais de uma semana. Esse 
cuidado diminui o risco de acú-
mulo de sujeira e evita o resseca-
mento de componentes.
Por fim, outra particularidade 
dos veículos da linha pesada é 

que eles, além da mobilidade, 
também servem como a segunda 
casa de boa parte dos caminho-
neiros. Depois de um dia inteiro 
de viagem, esses profissionais 
vão usar a cabine para dormir. E 
aí nesse caso, há o dilema: deixar 
o motor funcionando a noite intei-
ra, para manter o ar condicionado 
ligado, e com isso gastar cerca de 
quatro litros de diesel por hora, ou 
dormir com as janelas abertas e 
se expor ao risco de ladrões?
Felizmente, existe uma terceira 
alternativa. São os equipamentos 
de ar condicionado elétrico, que 
funcionam de forma dissociada 
do motor e usam baterias auxilia-
res - ou a bateria do próprio ca-
minhão, desde que ela tenha con-
dições específicas para atender 
essa demanda. No caso do uso da 
própria bateria do caminhão, os 

equipamentos têm um controle 
interno de acompanhamento da 
carga. Caso ela chegue a um pon-
to crítico, trazendo risco de não 
ter como ligar o motor no dia se-
guinte, o sistema é desligado.
O inconveniente, nesse caso, é 
o motorista ser surpreendido 
com o calor durante o sono. Por 
isso, o mais seguro é ter bateria 
auxiliar, dedicada só ao ar con-
dicionado noturno. Mas é preci-
so ressaltar que o investimento 
total não deve ficar barato. Em 
uma pesquisa que fizemos na In-
ternet, o gasto ficaria entre R$ 8 
mil e R$ 10 mil, para ter um bom 
e seguro sistema de climatiza-
ção. Aí, entra a avaliação: qual o 
preço de uma boa noite de sono, 
que vai garantir um dia tranquilo 
de trabalho? Com a palavra, os 
caminhoneiros.     
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Izabel Bandeira 
Psicóloga e coach 

izabelband@hotmail.com

Organização financeira dos colaboradores: 
o que as empresas têm a ver com isso? 

Estimular o bem estar finan-
ceiro no ambiente de tra-
balho causa um impacto 

positivo na saúde emocional e 
consequentemente um aumento 
de performance das pessoas em 
suas tarefas. Por isso, é de gran-
de importância o olhar das em-
presas em relação ao tema e sua 
ajuda com ferramentas que pos-
sam conscientizar e educar seus 
colaboradores. E, se possível, até 
expandindo essa ação para os fa-
miliares. Já ficou claro, para as 
empresas, que não se deve  dis-
sociar a vida do colaborador com 
aquele clichê “do portão pra den-
tro você é profissional, do portão 
pra fora é sua vida pessoal”. Sabe-
mos  que isso não existe e que o 
estado emocional interfere nos re-
sultados do trabalho das pessoas. 
Um funcionário com dívidas pode 
apresentar as seguintes carac-
terísticas, em seu ambiente pro-
fissional: falta de motivação, es-
tresse, irritabilidade, dificuldade 
nos relacionamentos, doenças 

emocionais como ansiedade e 
depressão, falta de concentra-
ção e ausências ao trabalho. Em 
casos mais graves, pode até che-
gar a um desligamento. E mui-
tas vezes se perde um excelente 
profissional, pois ele acha que a 
desordem financeira pode estar 
sendo causada por ganhos baixos 
e por isso busca uma oportunida-
de fora como se fosse a salvação. 
É fato que a falta de organiza-
ção financeira não está atrelada 
somente ao quanto se ganha, 
mas também à forma como é 
feito o planejamento de receitas 
e despesas. Por isso é de gran-
de importância que as empre-
sas busquem oferecer aos seus 
colaboradores workshops e pa-
lestras de educação financeira e 
orçamento familiar. E além disso, 
informar sobre cursos gratuitos, 
fazer campanhas de incentivos 
(como, por exemplo, sobre o há-
bito de poupar), e propor modelos 
de planilhas de gastos. Também 
é interessante convidar um espe-

cialista para falar sobre o tema 
para os colaboradores. Tudo isso 
pode ser de grande valia para o 
ambiente corporativo. 
Proporcione um local seguro e 
ético, para que o colaborador 
sinta-se confortável para abordar 
o assunto com alguém que pos-
sa oferecer um apoio psicológico 
e até mesmo uma orientação fi-
nanceira. O ato de educar e cons-
cientizar é papel fundamental na 
cultura organizacional.

Boa sorte!
Até a próxima.    

Recursos humanos

No ambiente corporativo, a manutenção das contas em dia é 
importante tanto para o empregador quanto para o empregado. 
E ela influi diretamente na produtividade  
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Scania X-Gás

qual o gás natural está incluído, 
é a Scania. Segundo ela, “os veí-
culos elétricos são o futuro, mas 
a passagem do modal diesel 
deve ter a solução a gás como 
intermediária, da mesma for-
ma como tem sido na Europa”. 
Desde 2019, a empresa diz ter 
vendido, no Brasil, 750 modelos 
movidos a gás natural ou biome-
tano - este último, um derivado 
de resíduos orgânicos.
A sua mais nova aposta, nessa 
área, é o Scania X-gas, cami-
nhão com autonomia de 900 km. 
Previsto para estar disponível 
no mercado a partir de outubro, 
ele é capaz, por exemplo, de ir e 
voltar em uma viagem entre São 
Paulo e Rio de Janeiro sem preci-
sar reabastecer. O motor do mo-
delo tem 410 cavalos de potência 
e desenvolve um torque de 2.000 
Nm. “É o propulsor mais potente 

Muito se fala em uso de 
energias limpas, no meio 
automotivo, para dimi-

nuir a emissão de poluentes na 
atmosfera, e a opção que tem 
estado em mais evidência certa-
mente é a elétrica. Mas o futuro, 
ao que tudo indica, será com-
posto por uma matriz diversifi-
cada, com veículos movidos por 
diferentes sistemas. Dentre eles, 
obviamente, estão os elétricos e 
os híbridos, mas o gás natural, 
embora seja um subproduto da 
extração do petróleo, também 
está na mira das montadoras. 
Esse combustível gera, em mé-
dia, 26% menos CO2 do que a ga-
solina e 27% do que o óleo diesel 
- este último o principal combus-
tível con sumido por veículos da 
linha pesada no Brasil. 
Uma das empresas que vê essa 
matriz mais diversificada, na 

na categoria 8x2”, diz a Scania. 
Com distância entre-eixos de 
6.950 mm, ele consegue acomo-
dar em suas laterais 16 cilindros 
de gás, sendo oito com capacida-
de de 118 litros e outros oito de 
95. O volume total suporta 406 
metros cúbicos de gás, o que 
permite a autonomia de aproxi-
madamente 900 km. Para efeito 
de comparação com os cami-
nhões da Scania anteriores ao 
X-gas, eles têm entre-eixos de 
3.750 mm ou 3.950 mm e acomo-
dam oito cilindros, que propiciam 
um volume total de 226 metros 
cúbicos ou 182 metros cúbicos, 
resultando em uma autonomia 
entre 400 a 500 km, respecti-
vamente. Ou seja, a montadora 
duplicou a capacidade de deslo-
camento com o X-gas.
Os motores a gás da Scania são 
do chamado Ciclo Otto, o mes-

Scania investe no gás natural como uma das 
alternativas em um futuro de mobilidade diversificada 
e lança modelo com cerca de 900 km de autonomia

O FUTURO É ELÉTRICO.

SERA?
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mo dos carros de passeio. Esse 
tipo de motor vibra menos que o 
motor a diesel (basta lembrar de 
um caminhão tradicional e um 
automóvel parados no sinal e ver 
a diferença de trepidação de um 
para o outro) e é mais silencioso. 
Isso resulta em outra vantagem 
para os modelos da montadora 
movidos a gás: eles não só po-
luem menos como contribuem 
para a redução de ruído nas es-
tradas e nas cidades. 
Por fim, em relação à seguran-
ça (diferentemente do diesel, da 
gasolina e do álcool, que são ar-
mazenados no tanque em forma 
líquida, o gás natural é guardado 
sob forte pressão), a Scania diz 
que os cilindros têm três válvulas 
(vazão, pressão e temperatura) 
que liberam o gás em caso de al-

teração em qualquer um destes 
três parâmetros. “Os cilindros 
são extremamente robustos (o 
material é de ogivas de mísseis). 
Em caso de incêndio ou batida o 
gás é liberado para a atmosfera e 
se dissolve sem perigo de explo-
são, ao contrário de um veículo 
similar abastecido a diesel que 
é mais perigoso, pois o líquido 
fica no chão ou em cima do cami-
nhão”, afirma a montadora.
E a Scania deixa claro que quer 
mais. Em 2024 chegará mais 
uma opção para a família a gás: 
um motor de 460 cavalos de po-
tência. Um indicativo de que, re-
almente, nossa transição para 
um possível futuro elétrico ainda 
tem muito chão de estrada para 
percorrer, pelo menos na visão 
da empresa.      
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Ainda há muito a evoluir, no Brasil, na criação de um cultura de prevenção 
de perdas e na profissionalização dos setores responsáveis pela atividade

ais sobre o faturamento do setor. 
Esse valor representa um índice 
médio de 1,48%, com um eleva-
do crescimento de 22% sobre o 
ano anterior. 
Desde as primeiras iniciativas 
contra as perdas no Brasil, e es-
tamos falando em quase 30 anos, 
muita coisa já poderia e deveria 
ter avançado.  É fato que o “bur-
burinho” sobre o tema prevenção 
de perdas tem aumentado nas 
empresas de forma significativa 
nos últimos 4 a 5 anos mas, na 
minha avaliação, ainda de forma 
superficial, com resultados pou-
co consistentes e ainda muito 
concentrado sobre o segmento 
supermercadista.
Se olharmos para trás, há até 
pouco tempo as operações de 
controle dos estoques eram bas-
tante precárias, considerando 
que muitas empresas não eram 
submetidas a inventários regula-
res. E mesmo quando eram sub-
metidas a esse tipo de atividade, 
as faltas apuradas nos estoques 
não tinham o devido acompanha-
mento de nenhum departamento 
para melhorias e críticas sobre 
as faltas apontadas. A ação limi-
tava-se muitas vezes à realização 
do ajuste do estoque no siste-

Nos últimos anos o vare-
jo vem  atravessando um 
processo de transforma-

ção especialmente intenso. Essa 
atividade geradora de lucros re-
presenta uma máquina que ope-
ra sob uma dinâmica única e é 
conduzida a uma velocidade ex-
trema que se reflete nas princi-
pais engrenagens que sustentam 
o mercado. Essas engrenagens 
são a estratégia (criação de uma 
vantagem competitiva sustentá-
vel), o planejamento (que ajuda 
a definir os objetivos e identifi-
car oportunidades e ameaças) e, 
principalmente, o investimento 
certo em recursos. Esses fatores 
garantem o sucesso de uma em-
presa varejista e sua perenidade. 
O movimento que acompanha-
mos atualmente é o de profis-
sionalização dos processos do 
varejo em busca de uma melhor 
competitividade. Um dos proces-
sos que evolui com as correntes 
mudanças é a formação de uma 
área preventiva contra as per-
das que possa justamente auxi-
liar na melhor gestão de custos. 
Segundo dados dos órgãos que 
medem as perdas das empresas 
varejistas no Brasil, em 2022 a 
cifra atingiu 31,7 bilhões de re-

O poder destruidor das perdas

Haroldo Ribeiro 
Consultor especialista em prevenção de perdas 
e gestão de estoques para o varejo Brasileiro e 

sócio da Max Result Consultoria de Resultados. 
haroldo@marxresult.com.br

ma. Ainda sobre os inventários, 
também vemos baixo nível de 
profissionalização, tanto no pla-
nejamento e na execução quanto 
na análise dos resultados e na 
conversão em ações de combate 
efetivo às perdas. 
Os números das perdas no Brasil 
realmente impressionam e são o 
retrato de um problema que in-
comoda não só o varejo nacional 
mas também o de outros países. 
Buscar tecnologias, montar equi-
pes de prevenção, treinar colabo-
radores e principalmente mudar a 
cultura devem tornar-se premis-
sa básica para quem persegue a 
busca pela redução das perdas.
A meu ver, uma das nossas tare-
fas como profissionais da área é 
ampliar essa visão de prevenção 
aos diversos segmentos do vare-
jo que ainda se encontram pouco 
assistidos no campo da preven-
ção. Também precisamos mirar 
as pequenas e médias empre-
sas, fazendo com que o conceito 
de custo de prevenção de perdas 
na contabilidade seja colocado 
em prática para que se conheça 
o valor dos recursos aplicados no 
combate às perdas, permitindo 
assim o cálculo da relação custo-
-benefício dos mesmos.   

Gestão e Controle






